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CHRONICA POLÍTICA 

Alastra e cresce em todas as nações 
cultas, uma forte corrente de opinião, 
reclamando a regeneração dos parla­
mentos. Na própria Inglaterra, tão 
ciosa das suas tradições, o modelo do 
regimen parlamentar, imitado e co­
piado pelos povos de tendências libe­
raes, j á não satisfaz aos modernos ru­
mos da politica, e está quasi victoriosa 
a idéa de rcformal-o radicalmente. 

A tradição que dividia a velha na­
ção britaunica em dois partidos, o tory 
eowigh, esmoreceu e tende a apa­
gar-se depois do desapparecimento 
dos grandes homens, que eram os por­
ta-bandeiras da politica que fez a 
grandeza da Inglaterra ; deu-lhe o 
dominio das Iiidias, assegurou-lhe a 
influencia nas mysteriosas terras afri­
canas, conquistou-lhe o sceptro de 
Neptuno, com o império cios mares, e 
firmou, em sólidas bases, a politica 
de expansão com as suas antenas de 
polvo, em nome do evangelho da chris-
tandaib* e da civilisação, cavalgando 
o mundo. 

A attitude de soberania, de altivez 
desdenhosa, tornou-se incompatível 
cora o appareciinento de novos con-
tendores na arena da politica inter­
nacional, a formidável competência 
de rivaes formidáveis nos grandes la­
boratórios do trabalho; a Allémanha, 
postada no centro da Europa, domi­
nando,cora as suas armas, com a poli­
tica de Bismark, desde as cumiadas 
dos Balkans até á flecha da cathedral 
de Strasburgo; os Estados Unidos da 
America, realisando milagres de pro­
gresso, como sentinella avançada en­
tre dois oceanos e adquirindo extra­
ordinário poder naval afim de desenvol­
ver a sua marinha mercante para a 
conquista dos mais ricos mercados do 
mundo ; o Japão, finalmente, con­
quistando, a golpes de gênio, de bra­
vura, de patriotismo, um logar de 
honra entre as potências de primeira 

ordem, e excedendo, com surprehen-
dentes vantagens, as perspectivas da 
diplomacia britannica que o atirou con­
tra aRussia, com o mesmo intuito com 
que, ha trinta e cinco annos, lançara 
a França contra a Prússia. Deante 
desse e outros factos decisivos, os es­
tadistas inglezes reconheceram que 
não podiam mais viver isolados e pro­
curam allianças com o Japão, cora a 
França, cora Portugal, estabelecendo 
unia entente cordeale, com pretensões 
ao governo do inundo. 

Nessas condições, a politica interna, 
não podendo ficar presa ás tradições, 
os programmas dos velhos partidos 
não deveriam permanecer em marcos 
milliarios, ornamentados cora os nomes 
dos grandes homens, dividindo o cam­
po era dois partidos inalteráveis: era 
forçoso quebrar o velho vinculo, dis­
persar as forças para que novos gru­
pos, obedecendo ás transformações 
do ideal, dos interesses nacionaes, se 
formassem em torno das indicações 
da opinião publica, sempre viva, enér­
gica, preponderante, naquelle admirá­
vel paiz da liberdade, da supremacia 
dos direitos individuaes. 

Era natural que o parlamento, pro­
ducto da indole e das tendências dos 
dois partidos, soffresse o resultado do 
enfraquecimento destes, ao mesmo 
tempo que a câmara dos lerds era at-
ting-ida pelos effeito^ da degeneração 
dos seus membros,enfesados rebentos 
da arvore genealogica com raizes per­
didas num passado glorioso. 

Indígena da Inglaterra, o regimen 
parlamentar degenerou num trambo-
lho e está pedindo urgente reforma 
que o adapte ás tendências da politica 
contemporânea, ás idéas defendidas 
pelos estadistas mais notáveis, pelo 
sr. Rosebery, pelo sr. Chamberlain, 
pelo sr. Balfour. • 

Se nos paizes, em que o voto não é 
uma miragem, ou um espúrio pro­
ducto da fraude, a reforma da repre­
sentação nacional é reclamada, como 
providencia essencial de regularisação 

do mechanismo político, ella deve ser 
de urgência oppressiva naquelles em 
que todo o esforço dos partidos con­
verge, com insistência barbara, para 
a deturpação das eleições. 

O nosso parlamento traduz, numa 
perfeição aterradora, todos os vícios 
dos costumes que degeneram á pro­
porção que os pretendem melhorar a 
golpes de decretos, de leis de papel, 
onde se condensam as mais generosas, 
as mais patrióticas intenções, leis e 
decretos destinados ao olvido, como 
leis da Turquia, a não serem cum^ri­
dos, como essa reforma da legislação 
eleitoral, que tanto preoecupa o fe­
cundo talento do pródigo sr. Anisio de 
Abreu, exhibido era magníficos dis­
cursos, muito sensatos, muito erudi­
tos, muito cheio de atilada observação, 
mas muito cacetes para a grande mai­
oria da Câmara, que deserta do re­
cinto, quando elle pede a palavra, todo 
arripiado, a medir, com os seus olhi-
nhos geométricos, as bancadas vazias . 
Os gorgeios do sonoro corrupião das 
margens-do Parnahyba não comnio-
veni, não encontram echo nos duros 
corações dos devotos da incoercivel 
preguiça parlamentar. 

A Caraaraé uinadasinuteis peças do 
mechanismo burocrático que nos go­
verna. A funcção de representara Na­
ção está reduzida a meio de vida. O 
parlamento é ura recesso do ócio lorpa, 
da preguiça estéril. E quasi todos 
esses eminentes homens, pescados, 
dos fundos sujos das olygarchias, pela 
politicagem, pobres passivos que não 
justificam, nem por pensamento, nem 
por palavras, nem por obras, a posição 
parasitaria nas elevadas regiões da 
politica, destinados á subserviência 
de obedecerem automaticamente.. . ; 
essa grande tropa, encabrestada ao 
aceno do poder, vota implacável ódio 
aos discursadores, aos homens capa­
zes, aos espiritos de escól que figuram 
uo meio delia, como projecções lu­
minosas, a lhes dar relevo á feiúra 
monstruosa. 
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Toda a Nação, embora callejada 
pelas contínuas deturpações do regi­
men democrático, contempla, numa 
dolorosa attitude de araesquinhanien-
to. os seus degenerados represen­
tantes, inconscientes do grotesco papel 
que representara na farça politica. 

Não ha um só brazileiro que não 
sinta a necessidade de regenerar o 
parla me 11 to, substituindo os seus jo-
graes por homens dignos, indepen­
dentes, que uão reputem indisciplina 
fazer uso da palavra e saibam ler 
por cima, para que se não confirme, no 
Brazil, tão rico de homens de talento, 
de espiritos superiores, que as demo­
cracias vivem das mediocridades. 

Seria de inestimável vantagem, prin­
cipalmente para o governo, a digniíi-
cação do parlamento coinpondo-se de 
homens para os quaes o servilismo não 
seja a mais sublime expressão do amor 
á Pátria. 

Mas o governo, tendo á frente ura 
dictador por quatro annos, só cogita 
da victoria absoluta da sua vontade, 
sem os tropeços de discussões que 
agitem a opinião, sem o concurso de 
luzes que lhe esclareçam o caminho e 
lhe revelem os erros ou os crimes. O 
essencial é que essa travessia de qua­
tro annos se realise sem bulha e ter­
mine sem aquellas eloqüentes latas, 
que assigualarain o triste epílogo do 
quatriennio passado. 

Pois essa Câmara de asseclas da po­
liticagem foi o juiz escolhido pelo 
honrado sr. presidente da Republica 
para deslindar o complicado caso de 
Goyaz. 

O alvitre do governo não obedeceu 
a unia inspiração feliz, que, geral­
mente, não açode aquelles que andam, 
por vias tortuosas, provocando con-
flictos em beneficio de interesses su­
balternos. 

O governo se escusa á responsabili­
dade de uma situação por elle creada, 
fomenta a perturbação do organismo 
político de uni Estado e, quando o 
caso chega ao ponto de bala, uão ousa 
intervir e nâo encontra outro meio de 
descalçar as apertadas botas do sr. 
Bulhões, senão chamando o Congresso 
para esse humillimo mister de lacaio. 

As attribuições do Congresso se 
resumem ao fabrico de leis; as suas de­
liberações se condensam em projectos 
que, depois dos turnos constituci­

onaes, se incorporam á legislação do 
Paiz; terá elle, portanto, de ataraancar 
unia lei feita de encommenda, uma 
bota mais folgada para os callejados 
pés desse ministro, ameaçado de ficar 
ás cascas se o seu prestigio se evaporar 
do seu feudo. Mas, como o Congresso 
não pôde legislar sobre factos passa­
dos, porque a Constituição lhe vedou 
decretar leis retroactivas, a deliberação 
que elle tomar, em obediência ao go­
verno, nada obrigará: será unia nece-
dade mais a envergonhar a Republica. 

Essa lei seria uma espécie de sen­
tença, definindo os direitos envolvidos 
nas eleições do Estado, ou resolvendo 
um conflicto de direitos, competência 
que a nossa organisação politica con­
feriu, exclusivamente, ao poder judi­
ciário. 

A porta de escape escolhida pelo 
governo, abre para ura abysrao, dá 
para um evidente absurdo, de conse­
qüências desastrosas. 

Seria mais digno fossem aquelles 
politiqueiros de Goyaz, ingratas cre­
aturas rebelladas contra o seu creador, 
punidos do seu feio peccado a ferro e 
fogo, como fez o sr. Campos Salles 
para tirar o seu omnipotente ministro 
de idênticos apertos em Matto-Grosso. 

Teria, pelo menos, o mérito da fran­
queza, inventar uma legião Rodrigues 
Alves que passasse á Historia com 
façanha egiuil á da legião Campos Sal­
les, de eiisagueutada memória. 

Entre os escândalos de arranjar, do 
pé para a mão, uma lei adhoc e o de 
provocar uma bernarda official éra 
Goyaz, o ultimo seria mil vezes prefe­
rível. 

E ' lamentável que essa pedra tenha 
caído no telhado do ministro Bulhões, 
a mais meiga das creaturas que jamais 
carregaram uma pasta; é pena: a fata­
lidade não escolhe as suas victimas. 

nesto, não é dado ás feitiçarias do 
barão de Rosny do sr. Campos Salles. 

POJUCAN. 

-S=-ü^®Z 
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Resta a consolação de que aquelle 
appello á Gamara é um salto fur­
tado sem conseqüências. A commissão 
de constituição e justiça declinará da 
honrosa incumbência, por não ser juiz 
de paz, e Goyaz continuará anarchi-
sado, dando o mais triste exemplo do 
excesso a que pôde chegar a politica­
gem degenerescente. 

Goyaz não peza na balança das can­
didaturas presidenciaes, e o ministro, 
agora interessado no conflicto, é ho-

AS POEIRAS E OS DAMNOS QUE 
ELLAS PODEM CAUSAR 

Não é a primeira vez que a Sociedade 
de medicina e cirurgia, toma a inici­
ativa de apresentar ao governo cen­
tral, ou ao executivo do município, 
planos que concorram para a melhora 
das condições de vida na metrópole. 

Acaba ella, ainda ha cerca de duas 
semanas, de apresentar ao benemérito 
prefeito municipal, sob proposta dum 
dos seus mais prestantes membrdà, 
uma representação redigida por com­
petente bacteriologo tendente a de­
monstrar a essa auetoridade a série de 
inconvenientes que poderão advir á 
população pelo desprezo das mais co-
mesinhas regras d'hygiene no que 
toca á disseminação das poeiras pro­
venientes dos trabalhos que, ora, são 
executados aqui. E ' bem de ver 
que uão haverá mister cortar-se a 
arvore para a colheita do frueto. Dei­
xemos aos nossos ou aos aborígenes 
d'Africa essas absurdas praticas. Pafa 
que se eleve o expoente estheticòda 
nossa bella capital, para que alguma 
coisa a mais que a sua bella naturaleza 
hajam que admirar os estrangeiros 
que nos visitam, não se torna impre­
scindível que nos achem elles cora as 
cifras da diphteria, das moléstias do 
apparelho respiratório ou das oplital-
//izVz.f augmentadas ao ponto de parecer 
o Rio uma Londres ou unia Pariz ! 
Já nos chega, a esses e a outros res­
peitos, mais que o verniz de civilisa­
ção que adquirimos desde o tempo em 
que éramos o único império da Ame­
rica, a flor exótica do império, dás 
ominosas epochas, na imagem esta-
fada e repetida dos demagogos dou-
tr 'ora . 

Poder-se-á affirmar, sem receio de 
contestação, que é pela pratica severa, 
ininterrupta, convicta e intelligente 
das regras de hygiene, no que respeita 
ás suas múltiplas fórmulas, e applica­
veis a todos os momentos e actos da 
vida, que um indivíduo ou ura povo 
poderá ser tomado a serio como uni­
dade e factor de civilisação. 

Já uo introito do seu primoroso En­
saio sobre a educação, disse-o Herbert 
Spencer, que os selvagens, primeiro 
que pensem em cobrir a sua desnudez, 
que se preservem contra as intempé­
ries e qne tenham consciência da pri­
meira ou reconheçam as desvantagens 
das ultimas, tratam de ataviar-se, de 
cobrir-se de enfeites de toda a casta, 
oriundos dos vastíssimos armazéns da 
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natureza, desde o multicôr das pen­
nas das aves florestaes, as fibras de 
plantas coradas pelos fruetos e cas­
cas tinetoriaes da selva, os dentes, 
as pelles e unhas dos animaes bra-
vios, seus visinhos e parceiros de 
vida, até as conchas que bordam 
as praias das desertas regiões e que 
guardara também era seu bojo os 
ruídos das civilisações extinetas, e to­
das as estranhas historias que nos 
pôde contar o velho mar, na ficção 
terna e encantadora do cantor an­
tigo... 

E, a observação do philosopho in­
glês ratificada por todos os estudio­
sos e viajantes que se atrevam ás lon­
gínquas e ignotas regiões, ou parem, 
desejosos de ver algo nuevo no pró­
prio homem, seu irmão e co-municipe, 
alli assim á beira do Ouvidor, o nosso 
único salão commum de elegâncias 
aprimoradas e a nossa vitrine de expo­
sição permanente em matéria de civi­
lisação animada, é sempre a mesma. 

Recordo, ao escrever agora, o que 
disse Marc, quando nos visitou, e 
de cujo passeio nos ficaram os dois volu­
mes que deveram ser mais lidos do que 
o são, relativamente ao modo de tra­
jar de alguns elegantes, que viu no 
Pará. Admirou-se o viajante francês 
que reagissem os filhos da terra ao 
calor tropical, supportado naquella 
zona por meio de altos collarinhos 
luzeutes e da clássica cartola, si não 
huit ao menos quatre refiets, dada a 
epocha em que os viu suando ás esto-
piuhas, para manter a linha da civili­
sação, aquelles nossos irmãos em 
Christo. . . 

Os factos, na sua indefectível e 
hieratica maneira de se apresentarem, 
dadas condições eguaes, são sempre os 
mesmos.O que varianelies ou, melhor, 
o que nos parece nelles variação, nada 
mais é do que mudança de ponto de 

„vista nosso, quando os observamos, 
ou desapparição das circumstancias 
sob as quaes nasceram. 

Afim de casar com a observação de 
Marc, lembro também o que nos nar­
ram os historiadores das differenças de 
resistência dos craueos dos persas ás 
lamiuas afiadas dos soldados d'Ama-
sis e de seu filho Psametik III e dos 
egypcios ás dos guerreiros do filho de 
Kuros, o intrépido Kambuses, que nós 
teimamos era chamar Carabyses. Como 
tivessem os persas as cabeças sempre 
envoltas em pesados turbantes, eram 
essas dóceis e molles ao ferro do 
inimigo, ao passo que as dos venci­
dos, por mais arejadas, eram resisten­
tes e duras ao corte das espadas do 
vencedor. 

E ' ura desses múltiplos paradoxos 
de que se acha recheiada a historia e 
que tem por dístico geral esse ex-
traclo da philosophia popular : nem 
por muito madrugar se accorda mais 
:edo! 

Não ha negar : é de todos quantos 
bens gosa o homem sobre a terra, a 
saúde o mais precioso delles. Talvez 
que a paz de espirito, o contenta­
mento de si e os applausos da própria 
consciência, valham ura pouco mais 
do que a saúde.. . 

Houve quem pensasse assim e col-
locasse esses dons do céo acima delia 
e das próprias riquezas : tal o pensou 
Seneca quando a isso se refere numa 
das suas cartas a Lucilais. 

Valerão, porém, a tranquillidade do 
espirito e os bens da fortuna quando 
se tem um organismo veletudinario ou 
asseteado pelas mil frechas das mo­
léstias que nos podem acommetter ? 

Bem torto, porém, era certas coisas, 
fez Iaveh este nosso mundo e esta 
nossa vida, a tal ponto que Affonso, o 
sábio, de Aragão,se propunha a dar-lhe 
quináus, mesmo que elle o nâo consul­
tasse, si, acaso, fosse presente no infi­
nito nas vésperas do fiat lux, antes do 
parto do cabos, que nos fezapparecer. 

Ora ahi está, por exemplo, entre 
essas falhas apontadas do venerando 
pae de Christo, a ausência de saúde 
perfeita, typica e absolutamente nor­
mal do próprio homem ! Que é a saúde 
perfeita, estável, ideal ? Um verda­
deiro mytho. Qual o limite entre a 
saúde e a moléstia, que, entre outros, 
julgou haver descoberto Hauhemann 
e quejandos outros escriptores, esta-
belecendo-a para ponto de partida e 
fulcro de seus systemas ? Mythos ! 
Sempre a necessidade de classificações, 
systemas, categorisações e theorias 
das quaes sente o estudioso precisar, 
afim de entender o que mal percebe, 
o que não o impede de esbarrar, a 
cada passo, com obstáculos, alguns 
creados pela sua própria phantasia ; 
o que fal-o sulcar uni mar sem mar­
gens, encontrando parceis a cada ins­
tante, por insufficiencia de conheci­
mentos ; o que fal o admirar-se, con­
forme diz Duclatix, que Ia nature 
garde ses coudées franches, era pontos 
de doutrina onde a sua petulância jul­
gou, para sempre, haver posto um 
marco intransponível ! 

A fimbria do véo mal começa a 
ser erguida, ai de nós ! que já vamos 
caminho do século XX, somos tão 
ignorantes e julgamos ter o mundo 
nas mãos e Deus ao alcance da nossa 
aguçada psychologia ! 

Quando na bôa paz do Senhor se 
respirava o livre ar que leva o gaz 
beneficoaospulraões, uialsabíamos que 
os tínhamos; que existia oxygeneo 
nelle, quanto mais que esse próprio ar 
inspirado, levava á parte superior das 
vias respiratórias myriades de gérmens 
que dançam chorêas polychromãs num 
raio de sol ! Foi o doce Tyndall quem, 
scientificamente, demonstrou aquillo 
que, sem duvida, centenas d'homens 
haviam notado antes da sua clássica 
demonstração. Que o ar contém gér­

mens, bem como o solo e as águas, já 
ninguém duvida. Passou isso ao co­
nhecimento vulgarissimo e está ao 
alcance das nossas cosinheiras. 

Ao demais, nós os deteinos nos 
meios de cultura; lhes damos o bem 
estar necessário ao seu desenvolvi­
mento e, com elles, multiplicando a 
vida, pudemos tambera fazer o que, 
freqüentemente, elles fazem sem nós : 
multiplicamos a morte. Com o auxilio 
de potentes microscópios, contamol-os, 
discriminamol-os; por meio dos nossos 
filtros mais aperfeiçoados, oppomos-
lhes uma barreira intransponível, 
deteraol-os todos ! Todos ? Não, infe­
lizmente, não ! Até bem pouco, nós só 
podíamos distinguir gérmens que tives­
sem um décimo de micro-millimetro, e 
estávamos contentes com isso. Pejul-
gavanios que as dimensões de todos 
os micróbios estivessem coraprehen-
didas, precisamente, nos limites da vi­
sibilidade das mais aperfeiçoadas obje-
ctivas dos microscópios de Zeiss ou 
de Leitz. Que duvida temos nós de 
que existem gérmens cujo tamanho 
está muito abaixo do limite supra ci­
tado ? 

Baste, para convencer os leigos, 
affirmar-lhes que ha micróbios invi­
síveis, de que ha gérmens cap«»zes de 
atravessarem os filtros na appaMttíía 
mais impermeáveis a quaesquer papi -
culas sólidas, de que ha moléstias ci}n-
tagiosas perfeitamente estudadas5 e 
cujos micróbios ainda não foram vistos. 
Entendera ? Já estudiosos da capaci­
dade de Borrei, Centeni, Loeffler, 
Frosch, Reed, Carrol, Agraraonte, No-
card, Roux, Simond e Marchoux, pu­
deram demonstrar a natureza micro-
biana de algumas moléstias do homem 
e dos animaes e cujos gérmens estão 
ainda nas encolhas. Taes, entre essas 
moléstias, a febre aplitosa dos bovideos, 
a peste dos pássaros, a peri-pneumonia 
bovina e a nossa patriótica febre ama­
rella, melhor chamada jacobina. . . 

Anima-nos, porém, a esperança de 
que, dentro de alguns mezes, talvez 
annos, appareça alguém que dote o 
mundo de apparelhos augmentativos 
capazes de íiol-os fazer perceber. E,para 
embalar-vos docemente, devo dizer-
vosqueZsigmondi e Siedentoff ultima­
mente descobriram um methodo pelo 
qual puderam distinguir corpusculos 
cujas dimensões foram avaliadas 
era cinco millesimosde micro-millemetro. 
Chega ! 

Toca-se quasi que já ás barreiras do 
infinito! Daquia instantes, nos achamos 
na mystica região dos átomos, mollecu­
las, mycellias, tons, electrons e outras 
coisas exquisitas, dessas que já come­
çam a despertar, esfregando os olhos 
nos vocabulários gregos, prestes a sal tar 
para as paginas dos livros e revistas, 
onde irão saracotear pelo mundo além, 
mal desprendidos da prótylo hypothe-
lico do illustre W. Crookes. 
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II 
Para que subir tão alto, ás regiões 

mysteriosas do prótyIo, quando só as 
poeiras nos devera agora occupar? E ' 
que, pela sua levesa, pela insignifi-
cancia das partículas animadas e vi­
vas, orgânicas e miiieraes, ellas tudo 
penetram, espalham-se pelo ar em 
verdadeiras nuvens voltijantes, parti­
cipara da vida dos elementos aéreos 
mesmos, e, saindo do solo, voltam de 
novo para elle, num continuo cyclo, 
no qual se ínineralisam muitos dos 
elementos vivos que a compõem, em­
quanto outros se desentorpecera, como 
que resuscitam, para voltarem de novo 
ao seio da própria vida. Não foi, pois, 
sem motivo que o sábio Littré definiu 
sóbria, embora imperfeitamente, as 
poeiras: terre finemente poudrée! A 
constante acção dos gazes aéreos, do 
sol e o próprio termo do cyclo vital 
de muitas bactérias condúl-as á sua 
mineralisação pela morte. Outros, de 
si pouco resistentes nas suas fôrmas 
adultas, revestem-se de caracteres 
próprios á resistência, ás múltiplas 
causas de destruição por meio de "mo­
dificações que soffre o seu proto-
plastna, aliás insignificante. São fôr­
mas condensadas do ser vivo, verda­
deiros accumulos de energias.Taes são 
os esporos, para aquellas bactérias que 
os produzem, dadas certas condições 
e postos em liberdade no meio ambi­
ente. Não é, agora, o momento para 
insistir sobre a estructura delles, so­
bre a discriminação das espécies nas 
quaes esse modo de reproducção é 
observável. 

Saiba-se ao menos que as espécies que 
não apresentara essa fôrma reprodu-
ctora, são uimiamente destructiveis. 
Citemos, de passagem, o bacillo diphte-
rico, que não esporúla, o qual é attin-
givel pelas solucções antisepticas fra­
cas como a de sublimado a 1 °/on, pe­
las baixas temperaturas e que a 70°, 
n 'agua, fenece em alguns minutos. E ' 
verdade que observaram-se, em certas 
bactérias que não produzem esporos, 
certos orgams de resistência, que fo­
ram denominados arthrospóros. Sâo 
ellas semelhantes aquellas observá­
veis entre os cogumellos que apresen­
tam fôrmas de resistência por enkysta-
raento duma parte do seu protoplasma 
e espessamento da membrana d'envo-
lucro: são os chlamydospóros, que nada 
de commum téem com aquelles, que 
são, portanto, fôrmas de defeza, e re­
sistência das bactérias. Seria pro­
picia a occasião para desenvolver o 
que penso sobre a origem das bacté­
rias, assumpto do mais palpitante in­
teresse, que é o mesmo da origem das 
moléstias infecluosas. Reservo-me 
para, com detalhe e vagar, fallar 
desse assumpto de alcance tão extre­
mado em todos os estudos de raicro-
biologia. Escrevo aqui de matéria 
d'ordem scientifica, mas accessivel ao 

commum dos leitores que se não ini­
ciaram, por estudos systemalicos, 
uellas. Ha, pois, motivo para não ac-
cumular noções outras que não condi­
gam especialmente com o tratado. 

As questões dTorig*em foram sempre 
suscitadoras de debates; por isso, me 
adstrinjo, agora, á noção de fira. 

Muito se tem escripto em artigos 
esparsos, mas pouco compendiado 
sobre o mal que nos podem causar as 
poeiras, e o accordo uão é perfeito, 
ou, antes, nenhum accordo existe, 
quanto ao que toca á nocividade dos 
gérmens, que, cora ellas, podem ser 
disseminados no ar. 

Ninguém talvez com maior compe­
tência se externou respeito a esse 
ponto do que Mamfredi, cujas systhe-
maticas pesquizas era muitas cláusu­
las confirmam observações de pesqui-
zadores que o precederam, o que foi 
exuberantemente posto em relevo por 
Du Mesnil. Já Emmerich encon­
trara o pneumoccocus no solo duma pri­
são; Cornet tuberculisára cobayas in-
oculando-lhes a poeira de um hospital 
de tysicos; Kelsch demonstrou o pa­
pel activo do solo ua disseminação do 
bacillo typhico; Uhlmann demonstrou a 
extraordinária ubiqüidade dos micró­
bios do pús. Mamfredi encarregou-se 
de pesquizas coniplementares que de­
veriam revalidar as dos seus anteces­
sores. Dahi, as conclusões ás quaes 
chegou: as immundicies das ruas sâo 
dotadas de propriedades infectantes e, 
entre os gérmens pathógenos para o 
homem, são encontrados, muita vez, 
os do tetanos, da suppuração, da tu­
berculose e da sceptcetnia gangrenosa 
ou edema maligno. 

Certo é, conforme disse-o acima, 
que esses gérmens não vivem indefi­
nidamente no solo, mesclados ás suas 
immundicies. Comtudo, freqüente­
mente, acham ahi fáceis condições 
para o seu desenvolvimento e nelle 
conservam, durante algum tempo, 
suas propriedades especificas. Esse 
prazo é de 2 a 3 mezes para o bacillo 
tuberculoso; de quinze dias, para o da 
choleia asiática; de 20 a 30 dias, para 
os do pús; de 2 a 20, para o do car­
búnculo; de 15 dias, para o da diphte­
ria e de 3 mezes para o germen da 
erysipela. Comquanto seja, pois, dis­
cutível a penetração dos gérmens até 
o intimo da,arvore respiratória, ne­
nhuma duvida'póde haver, parece, de 
que os gérmens encontrados nas im­
mundicies das vias publicas e nas poei­
ras, não succumbem tão rapidamente 
como muitos suppõem. Ao demais, 
pondera, judiciosamente Du Mesnil: 
não esqueça o facto de ser repetida 
e constante a pulluição das ruas, cujas 
poeiras são de novo disseminadas pela 
seccura dellas sob a acção do sol e dos 
ventos quentes. Cornet, a esse res­
peito, observou que esses ventos sec-
cos favorecem a pulverisação das im­

mundicies, o que determina, nas suas 
epochas próprias, augmento manifesto 
das cifras de certas moléstias infectu-
osas, corysas, catharros, bronchites, 
etc. 

Quem, entre nós, mesmo leigo, não 
tem feito análoga observação? La­
mento que me seja vedado,agora, tra­
zer a cifra exacta, consignada pelas 
annotações do proficiciente deniogra-
phista da directoria geral de saúde pu­
blica, do augmento das moléstias do 
apparelho respiratório e das ophtal-
raias, durante os cinco e, principal­
mente, dois últimos antios. Isso viria 
fortalecer os argumentos tendentes a 
condemnar como vexatórios e deleté­
rios para a população desta cidade, 
os processos bárbaros e primiti^ 
vos empregados nas demolições sem 
couta e na criminosa pratica, que 
outro nome uão pôde ter, das 
varreduras a secco das nossas ruas 
e praças, das casas particulares e esta­
belecimentos públicos, e das baicas 
que fazem o trajecto entre o nosso 
porto e Nictheroi, onde a sua enérgica 
e methodica administração ainda não 
quiz, ou não pôde, applicar systema 
menos incommodo e prejudicial aos 
seus innumeros passageiros. 

Temos como certo, pois, que as po­
eiras são vehiculos dos múltiplos gér­
mens, ha pouco assignalados e que 
são lesivos para- a saúde do homem. 
Mas, por sem duvida, que não é esse 
o mal único que ellas nos podem cau­
sar. A presença de partículas tenuis-
siraas de seliça, de pós metálicos, de 
carvão e de substancias mineraes ou­
tras, exercem sobre o tecido pulmonar 
verdadeiros traumatismos, acções me-
chanicas altamente prejudiciaes, que 
engendram inflammações chronicas, 
em foco, do tecido pulmonar, não pou­
cas vezes determinara escleroses lo­
caes, amolleciraentos e até cavernas 
que conduzem auma falsa tuberculose. 

Chamam-se pueumokonióses essas 
pulmonites chronicas provocadas pela 
entrada no pulmão, até os alvéolos, a 
verdadeira superfície respiratória, dos 
pós múltiplos, todos elles irritantes. 
A anatomia-pathologica ainda não 
está perfeitamente fixada em todas as 
variedades de pneumokonióses, cujas 
principaes variedades são: aanthracóse, 
causada pelo pó de carvão, a sideróse, 
pelos pós metálicos, mormente pelo 
oxydo vermelho de ferro, a aluminóse • 
e a calicóse, produzidas pelos da seliça 
e alumina. 

Em muitos casos, nas necropsias, 
encontram-se pulmões endurecidos, 
resistentes ao escalpello, principal­
mente nos ápices, quasi solidificados 
pela presença dessas partículas ahi 
encrustadais. Si a quantidade de pó 
que chega at> pulmão, é pouco abun­
dante, é englobada ahi por elementos 
do sangue, chamados leucocytos, por 
certa variedade desses. 



O S A N N A E S •453 

Por elles são acarretados atravéz os 
vasos lymphaticos, sobretudo quando 
os gânglios da mesma variedade estão 
permeáveis, em estado de saúde, e vão 
causar, na anthracóse, embolias de car­
vão no fígado, uo braço e no perilóneo. 
Si, ao contrario, os gânglios são im­
permeáveis, as partículas vão ou per­
manecem no pulmão e dão logar á an­
thracóse pathologica. 

Quando a inhalação das poeiras ao 
envez de passageira é contínua e 
permanente, como é o caso entre nós, 
no momento actual, quer os gérmens, 
quer as partículas microscópicas de 
poeiras diversas accumulara-se no te­
cido conjuuctivo intra-alvéolar e iu-
tra-lobular, onde permanecera indefi­
nidamente uo interior das céllulas 
co]lectoras,os elementos do pó, Slaub-
sellen, de Langhans. Pódem-se en­
gendrar, por esse processo, verdadei­
ras cavernas pulmonares, que embora 
pequenas, lembram as da phymatóse ; 
dahi, o nome de tuberculose anthraco-
sica. De tudo isso se infere, está visto, 
que haverá diminuição do campo res­
piratório, retracção da superfície da 
troca dos gazes atlimosphericos e do 
anliydrido-carbonico oriundo das oxy-
dações orgânicas, com todas as con­
seqüências que esse estado anômalo 
pôde acarretar para o organismo. 

Pondere-se bem que tanta necessi­
dade tem o homem e tanlo direito o 
cidadão aos alimentos sãos, a uma 
água límpida e potável chimica e ba-
cteriologicaraente faltando, quanto a 
um ar puro c isenlo de poeiras deleté­
rias. 

Não poder-se-á, talvez, destruir as 
poeiras ; isso seria utópico. Póde-se, 
todavia, impedir que ellas sejam levan­
tadas e disseminadas, a pretexto de 
aceio, pelo brutal processo da varre­
dura aseccoque é simplesmente, dil-o 
com espirito, um tratadista, tomar mi­
cróbios e semeal-os no nariz, na bocea, 
nos pulmões, na pelle e nas roupas, de 
modo a poder-se dizer que o braço 
que maneja a vassoira é um braço 
homicida. 

Realmente, é sobremodo vergo­
nhoso para nós, que temos o dever 
patriótico de apparecer bem aos olhos 
dos estrangeiros que véein colloborar 
comnosco na obra da nossa civilisação, 
ou, de passagem, nos visitam, que, 
num ponto de hygiene como esse, nos 
mostremos tão primitivos e rotineiros. 

De múltiplos meios pudera lançar 
mão a nossa municipalidade, para aca­
bar com essa perniciosa e atrazada 
pratica das varreduras a secco, ou pela 
commissão que dirige as obras de de­
molições. Fique ao critério dos seus 
representantes e directores, a applica­
ção dos mais conducentes delles com o 
nosso meio. Entre apetroldfem da mac-
adam ou do asphalto, (como se faz 
em muitas cidades dos Estados Unidos 
do Norte , em Mônaco e noutras ci­

dades) o processo actualmente usado 
na Califórnia, onde parece haver sido 
resolvido o problema, ea simples rega-
geni das ruas como foi feita, em tem­
pos, mal e imperfeitamente entre nós, 
ou de modo perfeito pelo qual ella se 
faz hoje em Milão, haverá sem duvida 
que escolher. 

Nessa ultima cidade, está posto á 
prova o systema dos automóveis irri-
gadores, compostos dum reservatório 
que é cheio com água, e esvasiavel 
mediante tubos perfurados era leque, 
adeante e atráz do vehiculo, cons­
truídos de modo a poderem fuuccionar 
da esquerda para a direita, ou de 
modo inverso. 

Uma plataforma é destinada aos 
empregados, e a distribuição da água 
faz-se regularmente, d'accordo com a 
largura das ruas. Esses autos irriga -
dores fazem com que a regagem da. 
cidade,que tem cerca de 300.000 habi­
tantes, faça-se em menos duma hora. 
A's cinco da manhã, acha-se terminado 
o trabalho, antes da circulação dos ve-
hiculos e dos pedestres. 

Compare-se isso cora o adorável e 
inimitável systema posto era execu­
ção pela nossa edilidade : no pino do 
do dia, quando mais fortes dardeja o 
sol implacável os seus ralos sobre o 
empedramento das ruas ou o quasi nullo 
calçamento dalgtiiuas dellas, vê-se o 
rude varredor, tendo uma colossal 
vassoira, manejada cora morosidade e 
preguiça a levantar nuvens de poeira 
suffocante e mortífera ! 

Ou então,encontra,entre meia noite 
e 2 da manhã, quem regressa fati-
gado, era condições propricias á infe­
cção, dos theatros, dalgutna tertúlia ou 
sauterie, os mesmos rudes varredores, 
os quaes, julgando-se sem testemu­
nhas, com espantoso brio, levantara 
trombas e columnas espessas da bene­
mérita frontina ! E ' niirifico ! Nas 
barcas deNictheroi, cujo bom serviço, 
seja dito de passagem, é digno de en-
coniios, mal entram aos ancoradoiros, 
dellas saem e começara a entrar novos 
passageiros, vê-se ura empregado de 
bordo, convicto do seu papel, a levan­
tar o pó tenuissimo do pavimento 
dellas e a semeal-o nas nossas narinas, 
bocea, cabellos, pelle e da roupa, 
muita vez fina e cara, das senhoras. A 
sua administração bem poderá, em 
beneficio da saúde publica, deter­
minar modificações para esse systema 
deplorável. 

O processo applicado na Califórnia, 
e do qual, resumida mas claramente, 
se occuparam os Annaes, á pag. 405 
do seu numero 38, talvez não possa ser 
applicado já entre nós,porquantoexige 
elle um especial preparo das ruas de 
aécordo com o solo e cora o clima. «O 
terreno lavrado numa profundidade 
de 30 ou 40 centímetros, é calcado e 
nivelado, é irrigado com um óleo com­
posto de asphalto e petroleína, que o 

penetra profundamente ; o asphalto 
absorve e a petroleína serve de cohesi-
vo». Em toda a Califórnia, está em 
voga esse systema de incontestáveis 
vantagens. 

E ' provável que a nossa municipali­
dade desdenhe esses systemas todos ; 
que as comniissões fiscaes da avenida 
primeira também se não importem 
com isso, obrigando os demulidores a 
irrigarem, abundantemente, com água 
doce ou mesmo com a do mar, sim­
ples, ou electrolysada, as casas que 
cáein, diariauieute, sob o caraartello. 

Eu vejo nesse desdém algo de su­
perior e philosophico, altamente eni­
gmático e mysterioso ! Talvez tenha 
ella em mente o melancólico inpulvis 
reverteris da liturgia catholica, ou me­
dite aquell'outra egualitaria phrase 
gravada numa das lapides que pon­
tuara a crypla da cathedral de Stras-
burgo, onde se lê : queres saber quem 
eu sou ? eu te responderei : sombra e 
poeira, á qual alhuliu fogoso tribuno 
brazileiro no elogio fúnebre do gene­
roso Deodoro, cujo cérebro, cujos 
músculos e cujo sangue bem como os 
doutros próceres da Pátria, a essas 
horas circula, quiçá, no turbilhão in­
cessante da vida, seja delia poeira 
também que nós venhamos a aspirar, 
beneficamente como já nos embebemos 
da lição do seu patriotismo, que levara, 
a todos quanto tenham disso o dever, a 
derrocar as muralhas da ignorância e 
reduzil-as também a pó. 

DIAS DE BARROS, 

Professor substituto na Faculdade de Medicina. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Notificação compulsória de moléstias con­
tagiosas, suscitada pelo dr Vaillard 
na Academia de Medicina de Pariz. 

O dr. Vaillard suscitou, na Acade­
mia de Medicina de Pariz, a impor­
tante questão da notificação das mo­
léstias contagiosas, a propósito das 
epidemias de sarampo e escarlatina 
nos quartéis, que, contra a opinião 
muito em voga, não são focos de ori­
gem dessas epidemias, mas a impor­
tavam pelos recrutas e praças licen­
ciadas. 

Apezar de todas as precauções, é 
muito difficil prevenir essa importa­
ção, porque as municipalidades e os 
médicos não observam as prescripções 
da lei de 1902 sobre a notificação obri­
gatória das moléstias infecciosas. Isso 
determinou o dr. Vaillard a propor 
ura voto para que essas prescripções 
fossem rigorosamente observadas. 

O dr. Henrique Monod, discutindo 
a proposta, fez o histórico da questão 
do ponto de vista administrativo ; de­
monstrou que a administração edifi-
cára com o auxilio de circulares e re-
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gulameutos, ura mechanismo muito 
completo para a execução da lei, me­
chanismo que somente tinha ura de­
feito — o de não funccionar, porque 
todo o apparelho se baseava na decla­
ração previa, que os médicos não 
fazem. 

A Academia votou por unanimidade 
a proposta do dr. Vaillard,assim como 
a do dr. Carnil, para que o regula­
mento corcenente á desinfecção dos 
sitios, em casos de moléstias conta­
giosas, seja obrigatória e effectiva. 

Por toda a parte, o clinico é o pri­
meiro infractor dos regulamentos sani­
tários ; porque não se pôde separar do 
sacerdócio humanitário o interesse. 
Quando se trata de doentes importan­
tes pela posição social, pela fortuna, 
os médicos empregam todos os meios 
para sophismaiem a notificação, ou só 
a fazem nos casos demasiado eviden­
tes, nos quaes não se possam abrigar, 
numa incerteza, numa duvida de dia­
gnostico. 

radiobos, aos quaes elle attribue a 
fôrma primitiva da vida, desvelando a 
mysteriosa origem dos seres. 

* 
* * 

* * 

A geração espontânea—O radium, fonte 
da vida—A descoberta de Burke: par­

tícula de radium em solução de gelatina. 

John Buller Burke, joven sábio 
addido ao laboratório de Cavendish, 
em Cambridge, pensa ler descoberto a 
geração espontânea, o nascimento de 
seres sem procreaçâo anterior. 

O phenomeno da transformação da 
matéria inerte em céllulas vivas, con­
stitue, como se sabe, o problema mais 
apaixonante da biologia. Todo o mundo 
conhece as curiosas experiências do 
professor Yves Delage no laboratório 
de Roscoff, obtendo a fecundação arti­
ficial de ovos de asterias—estrellas do 
mar—por meio do ácido carbônico. 

Burke inodernisou singularmente o 
problema, porque, para a producção 
espontânea de seres vivos, empregou 
o radium. A sua experiência consiste 
em collocar uma partícula de radium 
era uma solução de gelatina rigorosa­
mente esterilisada. No fim de um ou 
dois dias, o exame microscópico revela 
a existência de culturas formadas por 
pontos negros, que aiigmentara, len­
tamente, de volume, e se subdividem 
era vários elementos novos quando 
adquirem o volume de sessenta milli-
simos de polleg-ada. 

Por insignificante que pareça aos 
leigos esse resultado, não deixará de 
ser o ponto de partida de novas con­
trovérsias entre os sábios de todos os 
paizes. 

Esses micróbios de novo gênero 
receberam do seu inventor o nome de 

Toxidade dos ovos de víbora demonstrada 
em operações sobre cobayas — Novos 
resultados dos trabalhos de Pliilsalix. 

O sr. Pliilsalix, continuando os seus 
interessantes trabalhos sobre o veneno 
das víboras, communicou á Academia 
de Sciencias novos resultados: trata-se 
da toxidade dos ovos de vibora de­
monstrada em operações sobre co­
bayas. Ao passo que são precisos 4 cen­
tímetros cúbicos de sangue do réptil 
para matar uma cabaya, a dose de um 
centímetro cúbico do vitellus dos ovos 
basta para produzir o mesmo effeito 
mortal. 

* * 

Combinação do mercúrio com matérias 
orgânicas — As ultimas experiências 
de Louise e Moutier. — Os resultados. 

Ha alguns annos, morreram dois 
chimicos pretendendo preparar a com­
binação do mercúrio cora matérias 
orgânicas, como o methylo e o ethylo. 
Louise e Moutier acabara de tentar 
novas experiências, empregando com­
postos do phenol, e obtiveram um 
novo corpo—o mercúrio phenilo, com 
a singularidade de ser inteiramente 
iuoffensivo, susceptível de varias ap-
plicações medicinaes. 

A ARMADA NACIONAL 

Novos insuccessos, infligidos por Brown 
á nossa esquadra — A inépcia dos 
nossos officiaes—A escola da marinha. 

O substituto de Rodrigo Lobo foi o 
chefe Rodrigo Pinto Guedes, depois 
barão do Rio da Prata . Apenas empos­
sado no cargo de commandante em 
chefe da esquadra, tratou de dar a esta 
uma melhor organisação, por mais 
sabia distribuição, donde melhor apro­
veitamento, das forças que a com­
punham . 

A 30 de julho, empenhou-se ura 
combate mais serio que os anteriores, 
e no qual as armas brazileiras foram 
victoriosas, a despeito de consideráveis 
perdas soffridas, perdas compensadas 
pelas que causamos ao inimigo, e, 
entre essas, avultava a destruição da 
sua corveta capitanea. 

Não será de mais accrescentar que 
não foram colhidos maiores resultados 
devido a não poderem os navios bra­
zileiros, pelo seu grande calado,che­
gar-se mais ao inimigo, defeito a que 
os chefes da nossa esquadra pediam 
remédio desde o inicio da campanha. 

Dir-se-ia, após esse combate, que 
todos os insuccessos, até então soffri-

dos pela nossa armada, provinham tão 
só da incompetência ou da má estrella 
de Rodrigo Lobo. Já veremos que tal 
não e r a ; e o que se pôde, desde já , 
affirmar é que aquella victoria se deve 
á iniciativa, e á bravura de Norton, 
com o auxilio de Greenfell, Hayden e 
Senna Pereira, pois foi o primeiro 
quem procurou a acção e quem, du­
rante ella, couimaiidou as nossas for­
ças, das quaes faziam parte os navios 
dos coniniandos dos outros trez. 

Para contrabalançar essa victoria, 
veio, logo após, o combate, para nós 
desastroso, do Junçal . 

Senna Pereira fora mandado, á frente 
da divisão que passou a commandar, 
para o Uruguay, afim de auxiliar o 
exercito em suas operações e de impe­
dir a passagem do inimigo para o 
nosso território. Brown, tendo disso 
sciencia, e apezar de dever estar sob a 
fiscalisação rigorosa da nossa esqua­
dra, subiu o rio até Mar tim Garcia, 
onde se apoiou para aguardar a des­
cida daquella força. 

Sabedor dos planos inimigos, p ba­
rão do Rio da Pra ta ordenou a Ma-
riat l i ,a quem entregou para isso o 
commando duma nova divisão, de ir 
reforçar a de Senna Pereira ou de 
metter Brown entre dois fogos. 

Todos os planos fracassaram ; Ma-
riath, uão tendo podido reunir-se a 
Senna Pereira antes de encontrar-se 
com Brown, foi forçado a bater-se com. 
este, sem resultado definitivo ou, ao 
menos, sem lhe fazer avarias de monta; 
depois, Brown subiu era buscade Senna 
Pereira, e Mariath não o seguiu. A 
divisão que devia ter sido soccorrida, 
foi, então, esmagada, e a de soccôrro, 
próximo ao logar da acção, que se 
empenhou era dois dias, não lhe pres­
tou o menor auxilio, nem de leve pro­
curou iucoramodar o inimigo. 

-Graves e, pelo que se lê, cabidas, 
as accusações, que pezaram fôrara 

sobre Mariath, pelo insticcesso. No 
emtanto, as responsabilidades ficaram 
por apurar e o nosso desastre a forne­
cer o nome de uma das avenidas de 
Bueuos-Ayres. 

A esta, vieram logo juntar-se as 
derroteis soffridas pelas expedições á 
Patagônia sob o cora man do de Shep-
perd, e á bahia de S. Braz, sob o de 
Eyre . A propósito desses desastres, 
Pinto Guedes faz pezadas e vergo­
nhosas accusações a muitos officiaes 
que, mais tarde, sem dellas se terem 
então justificado mas lambera sem 
nunca ter sido apurada a veracidade 
dellas, chegaram a occupar notáveis 
posições, muito embora sempre, a par 
dos favores officiaes, soffressem duros 
ataques. 

O que veio a ser depois visconde de 
Inhaúma, e-que era, então, apenas 2o-
tenente Joaquim José Ignacio, foi pelo 
barão do Rio da Pra ta accusado de 
fraqueza ante o inimigo; alguns outros, 
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de se acharem em estado de embria­
guez por occasião de combate. Ma­
riath soffreu desse chefe as mais ru­
des censuras, e, na parte que dá sobre 
a expedição á bahia de S. Braz, Eyre 
ataca lambera fortemente o capitão 
Reid, da Maceió. 

Se verídicas Iodas essas accusações, 
como foram punidos os delinqnentes ? 
Por fôrma alguma. Se inveridicas, 
quem respondeu pelos calumniosos e 
infamantes labéos? Ninguém; e quem, 
em suinma,respondeu pelos desastres, 
todos injustificáveis e devidos só a 
inépcia, cobardia ou traição ? Pessoa 
alguma. 

Convém ainda advertir, a propósito 
do combate do Juncal, que o barão do 
Rio da Prata havia muito solicitara 
do governo em Montevidéo,tropa para 
fortificar e guarnecer Martin Garcia; 
cento e vinte homens bastavam-lhe, 
dizia; esses mesmos lhe fôrara negados. 
Martin Garcia, fortificada e guarne-
cida, ter-se-ia evitado a derrota na­
quelle combate. 

Mas a esquadra argentina começava 
já a enfraquecer. O combate de 30 de 
julho lhe fora funesto. O recurso de 
que o governo de Buenos-Ayses lan­
çara mão — o corso — trazia-lhe, pela 
dispersão de elementos aproveitáveis, 
mais desvantagens do que resultado 
favorável, muito embora os corsários 
levassem sua ousadia a ponto de nos 
atacarem próximo á nossa costa e 
junto aos portos de mais movimento. 
Porém, mesmo esse recurso começava, 
em si, a ser improticuo. 

O combate do banco S a n t i a g o veio 
ainda mais aggravar o estado da es­
quadra inimiga; depois delle, diversos 
outros sem importância fôrara, a pouco 
e pouco, extinguindo a armada de Bue­
nos-Ayres. 

O império, por seu lado,cançava-se. 
As operações, em geral mal dirigidas e 
os chefes em geral mal apoiados, não 
correspondiam ás despezas de guerra. 
E veio, por fim, a paz. 

* 
* * 

A guerra da Cisplatina terminou, 
sabemol-o todos, cora o reconheci­
mento da independência da banda 
oriental do Uruguay, isto é, perdendo 
o Império uma parte importante do 
sen território, cuja conquista se fize­
ra, ainda em tempos coloniaes, á 
custa de muito sangue brazileiro, e, 
para manutenção de cuja posse, a Na­
ção acabava de fazer enormes sacrifí­
cios . 

Terminou com gloria e proveito 
nosso ? Positivamente, não. 

Por um resto de amor-próprio, o im­
pério do Brazil, senhor duma esquadra 
que era o inicio dessa marinha tão 
pranteada, tão recordada e que se tornou 
lendária sob o epitheto de marinha^ de 
outPora; esquadra que, se se coroou 

algumas vezes com louros de trium­
pho, duramente colhidos, outras tan­
tas vergou ao peso de desastres que lhe 
inflingiu um só homem, encarnação 
dum rudimenlo de marinha —Brown; 
o império do Brazil, de cujos generaes 
era impotente o talento para, em defi­
nitiva, vencer as guerrilhas uruguayas 
que o governo de Buenos-Ayres auxi­
liara, o império do Brazil, por ura 
resto de amor-próprio, dizíamos, con­
stituía-se garante da independência do 
Uruguay 

Houve gloria e, sobretudo, proveito 
nosso em trocarmos a posse duma pre-
vincia pelo papel de pretenso susten-
taculo da sua soberania ? Positiva­
mente, não. 

Era a conquista dessa posição re­
sultado duma hábil politica? Não: era 
a conseqüência duma campanha inep-
tamente sustentada e dirigida. 

Nessa lueta de trez annos, a única 
qualidade que pôde resaltar, paten­
teada pelo commum dos brazileiros 
da esquadra, foia bravura; e. de quan­
tas victorias colhemos, quasi todas 
foram, unicamente, dvidas á prompla 
iniciativa,ao golpe de vista, ao arranque 
audaz, ou á superioridade de compre-
hender e modificar, cora opportuni­
dade,instrucções recebidas, que mani­
festaram poucos dos nossos comnian­
dantes: Norton, Greenfell, Senna Pe­
reira, Eyre e Hayden, melhores auxi­
liares da quasi hábil direcção que o 
almirante Pinto Guedes imprimiu ás 
operações. 

Essa campanha fora, porém, uma 
grande escola. Delia, saíram os nos­
sos officiaes costumados ao fogo; o 
estuário do Prata era também para 
uma esquadra que nelle se movimen­
tasse uma bôa escola de mar, sujeito 
como é a violentos pampeiros ; assim 
creavamos, e sempre por força do im­
previsto «um corpo de excellentes of­
ficiaes de marinha, os quaes tanto 
pela sua perícia em tudo que respeita 
á profissão naval como pelo seu valor 
e pratica de guerra adquirida no meio 
do fogo dos combates, se achara habi­
litados a prestar os mais relevantes 
serviços á Nação.» 

Já , entretanto, começavam a mani­
festar-se alguns grandes erros nas 
administrações navaes, erros que, 
passados oitenta annos, subsistem e 
que todas as lições recebidas durante 
o Império e dezeseis annos de Repu­
blica não conseguiram estirpar,e, entre 
os quaes, sobresaía a intervenção poli­
tica protegendo incapazes e collocando, 
nos altos cargos, administradores 
ineptos e mesquinhos, que se offendem 
coma linguagem franca dos que apon­
tam defeitos de organisação ou faltas 
de justiça; administradores que, com 
protecções escandalosas e recompen­
sas injustas, crêam a classe dos me­
dalhões, na marinha, e alimentam 
esse espirito de rivalidade que sempre 

acompanhou os officiaes da armada; 
não dessa rivalidade nobre que, reco­
nhecendo o mérito, procura vencel-o 
por ura mérito maior, despertando 
incentivos e produzindo, pela concur­
rencia, o aperfeiçoamento collectivo; 
mas, sim, essa rivalidade,antes inveja 
do medíocre pelo superior, que morre­
ria em pouco tempo impotente para 
oceultar o valor, se só valessem, para 
subir, o preparo e o brio de cada um; 
administradores de espirito tacanho e 
acanhadas idéas, para os quaes o su­
balterno é um mero instrumento de 
obediência passiva, base duma disci­
plina á conde de Lippe, que faz do su­
perior um intangível, e daquelle, pela 
desnecessidade do seu talento e da 
sua iniciativa, um ser inapto e inclinado 
ao servilismo. 

Todos esses males transparecem, 
claros, evidentes, das correspondên­
cias entre o barão do Rio da Prata e o 
governo imperial, que iy,edeia de de­
zembro de lM27amarço de 1828, entfe 
lord Cockrane eosgabiiietesde 1823 e 
24; da desharmon ia entre este ai mirante 
e o governo, a propósito da pacificação 
dos Estados rebellados, no norte; e, 
posteriormente, em 1835, da substi­
tuição dos chefes da repressão da 
guerra dos cabanos, sobre a qual o 
almirante Jaceguay assim se ex­
prime»: «Ogoverno da regência, para 
desculpar-se de não ter enviado tro­
pas opportunauieute para sustentar o 
marechal Rodrigues, substituía-o pelo 
brigadeiro Andréa ebem assim o chefe 
da força naval pelo capitão de fragata 
Frederico Mariath. 

A campanha da Cisplatina fora a 
primeira dura lição que, dos aconteci­
mentos, recebia o Império. Fazendo-se 
garante da independência do Uru­
guay tendo já por inimigo natural a 
confederação do Pra ta , senhor duma 
esquadra relativamente forte, imposta 
pelas circumstancias, competia-lhe 
guardar essa posição de supremacia 
naval na America do Sul, que, uão o 
talento dos estadistas, oecupados 
ainda com a organisação politica do 
Império, mas sim a marcha dos acon­
tecimentos o forçara a tomar. 

A lei de 7 de novembro de 1831, de­
cretada pelo governo da regência, pro-
hibindo terminantemente a importa­
ção, como mercadoria, do negro afri­
cano no Pai/., vinha ferir de morte ura 
importante e lucrativo ramo de com­
mercio no Brazil. Foi, pois, necessário 
o emprego da força para que tivesse 
cumprimento aquella medida. Come­
çou, então, a repressão do trafico de 
escravos. 

No livro dos srs. Jaceguay e Vidal 
de Oliveira, Quatro séculos de activi­
dade marítima, ha um capitulo so­
bre esse assumpto, e, porque não 
seja nosso intuito estudal-o. mas sim 
apresental-o como uma das causas do 
engrandecimento da nossa marinha de 
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guerra, pela necessidade em que se 
viu o governo imperial de soccorrer-se 
delia para conseguir a extincção do 
trafico, querendo assim mostrar que 
sempre circumstancias indirectas fize­
ram prosperar a armada nacional, para 
aqui, honrando nosso trabalho, trasla­
damos o final daquelle capitulo, que 
confirma, plenamente, quanto disse­
mos, representando, como representa, 
a pura verdade. 

«Para o ponto de vista que nos in­
teressa, está fora de contestação que 
no trafico de africanos mais que em 
qualquer outra causa, deve-se buscar 
origem do desenvolvimento da nossa 
marinha mercante nessa epocha e bem 
assim a instrucção náutica que, ua 
marinha de guerra produziu tantos 
hábeis officiaes: foi um periodo ani­
mado de nosso poder naval». Havia 
dito antes: «Desde quando o governo 
brazileiro resolveu pôr termo á impor­
tação de africanos, a marinha brazi­
leira de guerra foi empregada ua re­
pressão desse commercio, para o que 
grande numero de seus navios corria 
a costa em constantes cruzeiros.» 

Effectivamente, assim foi: o preparo 
náutico aos nossos officiaes foi forne­
cido em grande parte nesses longos 
cruzeiros de caça aos negreiros, escola 
rude de privações e perigos. E esse 
empenho e dever de dar fim ao trafico 
concorreu, pouco embora, para o 
accrescimo do material, conforme 
expõe em seu relatório, era 1833, o 
ministro de então, Rodrigues Torres. 

Por outro lado, a necessidade do go­
verno central estar em communicação 
constante e independente com os das 
províncias, era causa a que mais forte 
se colhesse aquelle resultado. 

Assim, ainda o accidental auxiliava 
o engraudecimento da nossa esquadra, 
que iria de novo, dentro em breve, ter 
novo campo de exercício ua parte que 
teria de tomar na pacificação das pro­
víncias do Pará, Bahia e Rio Grande 
do Sul, sob o domínio de rebelliões. 

Só na ultima houve, realmente, 
lueta naval, pois os insurgentes, de­
vido ao gênio de Garibaldi, consegui­
ram orgauisar uma esquadra, modesta 
sim, mas valorosa, como mostrou no 
exíguo periodo da sua duração, exter­
minada, como foi, a 15 de novembro de 
1839, no porto da Laguna. Embora 
modesta, organisada a principio cora 
elementos tomados á própria esqua­
drilha do governo, na lagoa dos Patos, 
posteriormente illude, por duas vezes, 
a vigilância dos imperiaes e cora elles 
se bate heroicamente, por duas vezes 
também, sendo a ultima, essa do com­
bate da Laguna. 

Vejamos, porém, rapidamente, no 
próximo numero dos Annaes, o que 
se fez pela marinha entre a termina­
ção da campanha cisplatina e essa 
epocha a que attingimos, precipi­

tando a ligeira narração que vimos 
fazendo. 

TONEI.ERO. 

(Continua) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O BURRO FLAUTISTA 

Saia bem ou mal, 
Mesmo de repente, 
Lembrou-me esta fábula 
Casualmente. 

D'uns verdes prados 
Junto á corrente, 
Passava um burro 
Casualmente. 

Alli um pastor, 
Que estava ausente, 
Deixara a flauta 
Casualmente. 

Cheirou-a o burro, 
E de repente 
Deu um suspiro 
Casualmente. 

Movido o vento 
Como é patente, 
Tocou a flauta 
Casualmente. 

«Oh ! — disse o burro —• 
Que bem sei tocar ! 
E a musica asnal 
NSo se ha de approvar ?» 

Sem regras d'arte 
Ha muita gente 
Que diz acertos 
Casualmente. 

ROMÃO CREYO. 

1644-1710 
* 

O SANTO CONDESTAVEL 

Em Nun alvares, a devoção não era 
contemplativamente mystica : era ar­
dente e activa. Durante as campa­
nhas, a sua existência dividia-se em 
duas partes : orar, combater. Comba­
ter para cumprir os mandados do céo; 
orar para que Deus o ajudasse a ven­
cer os inimigos. Alheio ás cogitações 
mais ou menos mórbidas, como ver­
dadeiro filho desta península, onde o 
realismo e a acção imperam, era inac-
cessivel ás tentações, pois tinha a fé 
espontânea e ingênua. O seu caracter, 
feito de decisão, subordinava tudo á 
vontade ; e essa vontade obedecia ao 
impulso mental das revelações que 
lhe assaltavam o pensamento. O es­
pirito mystico tonificava-o cora a pra­
tica da oração quasi constante. Ouvia 
missa todos os dias ! confessava-se 
miudamente ; commungava quatro 
vezes no anno : pelo Natal , pela Pas-
choa, pelo Espirito Santo e pela As-
sumpção. A ' m e i a noite, quando nas 

marchas o arraial dormia, erguia-se 

elle, e resava. 
A coinraunicação constante em que 

punha o seu espirito com Deus, quer 
dizer, coma substancia mais absoluta­
mente bella, bôa e certa das coisas, re­
velada pelo amor mystico da virgem, 
no deslumbramento glorioso dos céos 
entrevistos ; esta piedade, bordada 
de encanto, dava a Nun'alvares uma 
fé indestructivel em si próprio, e ao 
mesmo tempo uma caridade inexgota-
vel para cora todos os homens, ami­
gos, inimigos, portuguezes, castelha­
nos. A sua alma, forte e rija como aço 
para combater, desabrochava em flo­
res de carinho, espalhando em volta 
de si uma ondulação de candura, que 
enternecia os corações dos pobres, 
coroando-o já em vida cora a aureola 
de santo. A piedade e o amor, a ora­
ção e a caridade, punham-lhe em mo­
vimento real e constante a imagina­
ção religiosa, quer nas horas criticas 
da guerra, quer nos instantes plácidos 
da paz, libertando-o das torturas mar-
tyrisautes era que a invocação de 
Deus e as tentações do Demônio, dua­
lismo da vida, lançavam extenuante-
mente, cora freqüência, as almas mys-
ticas eleitas á santidade, num tempo 
em que a luz da razão era teime, e 
violentos os impulsos naturaes de 
temperamentos quasi bárbaros. 

Inaccessivel ao medo, cora toda a 
cohórte de sentimentos mesquinhos 
que são a antithese do heroísmo, era 
inaccescivel á cubiça, e a toda a série 
de paixões egoístas, que se oppõem á 
santidade. Tinha a alma temperada 
em abnegação, do mesmo modo que 
tinha o braço temperado era energia. 
No seu espirito, era que a vontade do­
minava imperiosa e affirmativa como 
era nenhum homem, desabrochava o 
pensamento,cândida,santamente for­
mulado por um carinho seduetor. 

O condestavel era o pae dos humil­
des e infelizes. De tudo quanto rece­
bia, na partilha dos despojos guerrei­
ros, separava logo o dizimo dos po­
bres. Todos os annos vestia os nús, 
era uma das comarcas dos seus domí­
nios. Nunca vendeu trigo ; o que en-
celleirava, gastava-se e dava-se. As 
sobras da searas juntavam-se para 
os annos de fome. A ninguém havia 
de faltar pão ! Era a providencia dos 
necessitados. E durante as t réguas, 
num anno de crise, alargou as distri-
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buições de trigo para além da raia : 
ás bênçãos e acclamaçôes do Alem­
tejo inteiro, juntaram-se as da Extre-
madura, em Castella. Para a caridade 
não ha amigos, nem inimigos : ha, 
somente, creaturas de Deus ! 

OUVEIRA MARTINS. 

O MACACO DECLAMANDO 

Uni mono, vendo-se um dia 
Entre brutal multidão, 
Dizem lhe deu na cabeça 
Fazer uma pregação. 

Creio que seria o thema 
Indigno de se tratar; 
Mas isso pouco importava, 
Porque o ponto era gritar. 

Teve mil vivas, mil palmas, 
Proferindo á bocea cheia 
Sentenças de quinze arrobas, 
Palavras de légua e meia. 

Isto acontece ao poeta, 
Orador, e outros que taes: 
Néscios ! o que entendem menos, 
E' o que celebram mais. 

BOCAGE. 

PERIGO DE ENTREGAR A EDUCAÇÃO 
DE PRÍNCIPES A RELIGIOSAS 

As virtudes religiosas são mui di­
versas das reaes, e o que é em um re­
ligioso a maior virtude, seria em um 
rei o maior vicio. 

* * 

Do religioso póde-se esperar que 
faça bom um homem; mas fazendo 
um homem bom, pôde fazer ura rei 
máu, porque a bondade que faz bom 
a um é particular, e a do rei ha de ser 
universal para todos. Os mestres são 
os espelhos daquelles a quem ensinam, 
e como serão nestes espelhos os re­
flexos reaes, mostrando á púrpura o 
saial, á opa a cogula, e o capello á co­
roa ? A fôrma, que se ha de introdu­
zir, fez semelhante a si a matéria. E 
como seria Affonso Henriques tão 
grande rei, se não fosse Egas Moniz, 
em tudo o mais leigo, tão grande aio ? 
Que espiritos soberanos e reaes pôde 
influir um professor de tão differente 
estado, ainda que seja de grande espi­
rito ? Ensinará o rei a orar, e quando 
saia grande resador, para encaminhar 
o seu reino será cego. 

* 
* * 

Inclinal-o-ha como virtuoso a que 
prefira os virtuosos; e, com isto, sem 
querer, o metterá nos enganos santos 
da hypocrisia, agradando-lhe mais um 

hypocrita mal vestido que ura capitão 
bem armado. O cavallo troyano foi 
recebido era procissão dentro dos mu­
ros, como voto dos gregos á deusa 
Pallas, e debaixo desta espécie de re­
ligião levava dentro o incêndio cora 
que ardeu Troya. Como arbitro da 
consciência fal-o-ha muito escrupuloso, 
mas por isso irresoluto, perdendo em 
consultas o tempo que se havia de em­
pregar nas execuções, como bem estra­
nhou Tácito no imperador Valente. E 
isto, acontece aonde falta a resolução, 
que buscaudo-se o impossível de me­
ios que não tenham inconveniente, 
tudo se teme e nenhuma coisa se faz. 

Deixo os damnos, não do habito re­
ligioso, senão da obrigação como da 
magestade. Pelo desejo da paz e desat-
tenção das armas e da guerra; pelo 
escrúpulo da vangloria, o esquecimento 
da fama; pelo amor e nome da pie­
dade, o perdão ou tolerância dos deli­
ctos; emfim, pelo pensamento único do 
céo, perder a terra e ser como o mathe­
matico de Seneca, que não vendo onde 
punha os pés, porque levava os olhos 
nas estrellas, caiu na cova. Taes esta­
tuas sâo como dizem os políticos, (e 
estatuas somente) as que se podem fa­
bricar, e sair das officinas claustraes; 
e no cabo de muita lima ou fundição, 
quando a republica ha mister um 
grande rei, achar-se-ha, quando muito, 
com ura beato. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 
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Com o seguinte artigo, conclue o longo 
trabalho do sr. Deiró, iniciado uo numero 38 
dos Annaes, a propósito de umas recentes 
publicações do sr. Paranapiacaba. 

MAZKPL'A, G1AI K, PARISINA 

Poemetos de lord Byron, vertidos para 
versos portuguezes pelo barão de Pa­
ranapiacaba . 

IV 

Sentimos uão poder transcrever aqui 
e notar certas bellezas, principalmente 
as energias, o fulgor das imagens, as 
alternativas patheticas, que são, uo 
poema, scenas rápidas ; bellezas, que 
transluzem quer no original, quer na 
versão. 

Byron ostenta-se pujante e inspi­
rado ; o traductor, ou pela harmonia 
preestabelecida entre as duas naturezas, 
(1) ou calculadamente, corresponde á 
opulencia do original, com versos duma 
estruetura marmórea, duma elegância 

e sonoridade, que mettem inveja a 
decantada escola dos parnasianos. 

Scisma-se que o traductor de Pari­
sina é da raça daquelles artistas fa­
mosos, que, com o cinzel, téem a força 
creadora de transformar a matéria 
bruta , iner te ,em creatura vivente, ani­
mada e bella. (2) 

O poeta brazileiro não é um simples 
traductor, nem escravisado copista ; 
serve-se aduiiravelraente da idéa cre­
ada para imprimir Ímpetos á sua ima­
ginação, de sorte que, analysando-se a 
expressão do mesmo sentimento, em­
pregada por ambos os improvisadores, 
verifica-se que o traductor possue a 
mesma originalidade, elevação e tora 
de harmonia. Observa-se que a ma­
neira, pela qual o improvisador brazi­
leiro exprime o sentimento da dôr, 
elemento essencial nas creações do 
poeta inglez, é inteiramente idêntica. 

No espirito conturbado do maldito 
Cai in da raça ingleza, a a l eg r i a f^ssa 
célere, qual súbita scintillaçãoVlo re­
lâmpago. Precilo, quasi conformado 
com o seu destino, Byron habituou-se 
á dôr e á cólera, em que repassa e 
enibebe a sua inspiração, ora sataniéK, 
ora sublime.Elle acceitou o papel dum 
reprobo; o soffrer é o seu fadado ; até 
parece ser a sua grandeza. 

Rien ne nous rendsi grands qu''une 
douleur. . . Causa-lhe delicia o horror. 
Sua musa é feroz e geniebunda. 

Lede, si fôr possivel, lede todos os 
poetas, não achareis outro extremado 
cultor das agonias do coração, como 
foi o cantor de Giaur. Os personagens 
de sua imaginação encarnam em si 
gestos, sentimentos, actos cruéis, que 
torturam infelizes. . . 

Devem-se, para bem aquilatar as vi­
brações d'alma dura poeta, verificar as 
affeições que são habituaes e insepa­
ráveis de sua existência; affeições, que 
são a substancia de sua natureza. 

Notais em Lamartine a melancolia ; 
em Molière,a veia cômica; em Camões, 
a tristeza;em Leopardi,a afflicção; era 
Raciue, a niaviosidade; era Corneille.a 
energia;em Virgílio,as reminiscencias 
saudosas, etc. Ora, si analysardes, 
achareis o senliraetito predominante, 
reflectiudo-se em suas obras. Em 
Byron, avultam a dôr e o desespero : 
delles, origina-se a inspiração dos 
poemas. E porque ? Essa interrogação 
remonta-se ás circumstancias de sua 
vida agitada e amargurada. 

Byron, no albor da edade, publica 
as primeiras poesias, que compôz : é 
vilraente ridiculisado. Tomando as­
sento na câmara dos pares de Ingla­
terra, conta-se que nenhum lord se 
lhe approxima, nem o saúda. Entrou 
e saiu dalli como uma sombra. (3) 

Desde a infância, viveu em afflictiva 
lueta no lar materno. Na adolescência, 
passou por acerbas tristezas; as aman­
tes o abandonaram com despreso. Ca­
sou-se e miss Milbauk, sua esposa, 
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o repelle e detesta. A Inglaterra, sua 
pátria, o proscreve e condemna o seu 
nome. Viu-se coagido a romper com a 
sociedade da terra natal e viver como 
exul em paizes estranhos — errante e 
sem repouso. Ora, esta alma nutriu-se 
de dôr, de fel, de amargura, de des­
crença e impiedade. 

Taes sentimentos, Íntimos e peren-
nes, eram caros ao coração do poeta, 
inspiravam-lhe os poenios do Corsário 
e reflectiam-se na agonia lenta e hor­
rível de Lara; no horror de Giaur, ge-
uiebundo ua soidão desesperadora do 
clauslro, nas ironias ferozes de D. 
Juau. Emfim, o canto é psalmo de 
agonia immensa e profunda. Notai 
como esta agonia, ungida do amor do 
coração paterno, é intensa uo terceiro 
canto do Child-Harold, nos versos, 
cora que Byron abre e fecha aquellas 
paginas admiráveis, quiçá das mais 
bellas, escriptas por mão humana. 
Sentireis pela dôr, a ressunibrar em 
cada estrophe, que o seu soffriniento 
é inexlinguivel. 

Esse soffriniento vera repassado da 
saudade, doce amargo de infelizes, que 
se infiltra na alma dos ausentes. Nas 
horas de suprema tristeza, o poeta, que 
é pae, sente o remorso dilacerar-lhe, 
uma por uma, as fibras do coração 
ulcerado. No terceiro cauto de Child 
Harold, envia Byron alguns versos á 
sua filhinha — Ada — única, que 
houvera do casamento cora miss Mil-
bank. Separado de ambas, foi morrer 
de febre palustre, era Missolonghi, 
quando se preparava a combater era 
pró da independência da Grécia e li-
bertal-a da tyrarania ínussiilniaua. 

A dôr e o desespero, que inspirara 
ogenio de Byron, fornecera fecundissi-
uios assumptos num estudo desta or­
dem. 

Actuam-lhe sobre a alma como 
fonte de inspiração; fatigara, mas 
não se extinguem. 

O poeta canta suas endeixas e se 
consola. Irrita-se e amaldiçoa as hy­
pocrisias da Inglaterra; todavia, couli-
núa a amara pátria, que o expelliu e 
como que o exilou. 

A dôr é um phenomeno, que des-
tróe o organismo ; era Byron, porém, 
parece avigoral-o e exaltal-o. Estu­
dando a natureza excepcional do can­
tor de Giaur, se lhe nota uma série 
de phenomenos psychicos imprevis­
tos e, muitas vezes, inexplicáveis : a 
sensação, que é ura vehiculo, produz, 
segundo a expressão technica,— uma 
tendência negativa — quando gera 
soffriniento, e outra tendência affirma­
tiva — quando causa prazer. (4) 

A dôr, que influía em Byron, era de 
tendência affirmativa. Em vez de di­
minuir-lhe as forças, ella as augmen­
ta va, como que lhe prolongando a 
vida. Era para o poeta um gôso, ma­
nancial de emoções voluptuosas. 

A dôr não lhe torturava o coração. 

Desesperando-lhe o espirito, dava-lhe 
accentos duma harmonia nunca ou­
vida, nem escutada ua vóz dos outros 
cantores. Byron amava a dôr, sentia-
lhe os deleites nas cominoções dos de­
sesperos. Só assim podemos explicar 
o gênio doloroso e desesperado do can­
tor de Giaur e de Mazeppa. 

A dôr era a substancia de sua natu­
reza ; a acção que lhe agitava e mo­
via o pensamento e a vontade. A ter­
nura, a compaixão, a amizade, a mi­
sericórdia, a caridade e outros senti­
mentos, que engrandecem a alma hu­
mana, não encontram nas cordas da 
harpa desse Job proscripto, nenhum 
accento. 

Entretanto, o cantor de Parisina e 
da Fiancée d' Abydos era ura magnífico 
artista, que, com a mente accesa do 
lume dos idéaes, amava, adorando o 
bello, qual mysterio sacrosanto. 

Ora, os artistas e poetas são almas 
religiosas, que téem fé e crença. 

Nessas almas, a dôr e o desespero 
não perduram ; não excluem os outros 
sentimentos. O desespero e a dôr pas­
sara por aquellas almas como ura raio, 
que devasta, abraza e, súbito, se ex­
tingue; mas era Byron havia como 
que uma excepção á regra dominante. 

Notaremos no grande poeta a tena­
cidade do caracter, o orgulho de man­
ter-se firme na postura, uma vez to­
mada, quer fosse bôa, quer má, peri­
gosa, ou prejudicial. Não recuava e, 
por isso, perseverou no erro, no mal e 
nos desregramentos que lhe cercavam 
o nome de escândalos e aleivosias. 
A mysanthropia, que jamais o deixou, 
pôde ser attribuida ás causas que 
apontámos e egualmente aos amores 
deluzos, á cólera, ao asco, que o con-
frangiam, vendo as ambições, con­
templando as hypocrisias, a moral 
formalistica da sociedade ingleza, que 
elledespresou e cobriu de sarcasmos. 
Nunca mais,Byron quiz reconciliar-se 
com a sociedade ingleza, que profun­
damente detestou sempre. 

Tenho relido, desde longos annos, 
innumeras paginas, que diversos es­
criptores, críticos severos, ou admira­
dores fanáticos, publicaram a res­
peito de Byron, como homem e como 
poeta, que abriu éra nova em todas 
as litteraturas. 

Notei que nenhum toca em certos 
pontos da natureza moral e intelle­
ctual do nobre par de Inglaterra; por 
isso, pareceu-me que — o poeta e ho­
mem ainda não foram cabalmente estu­
dados; por conseguinte, nâo se pôde 
affirmar que Byron já está definitiva­
mente julgado e consagrado. Elle é 
como um livro fechado e lido; nada 
mais ha que ler... Não; ao contrario, 
ha paginas ainda por decifrar. 

Byron não está julgado; é conhe­
cido, exageradamente desacreditado, 
ou encomiado por doutos e rudes. Com 
toda a razão, um notável critico es­

creve: — «Byron est un de ces hommes 
qui peuvent gangner quelque chose á 
être souvent rejugés. Au point de vue de 
Ia stricte morale, il y a peu de chose á 
dire en sa faveur; il y en a beaucoup au 
psychologique. II a volontairement per­
verti les dons les plus merveilleux de Ia 
nature; il se fait mauvais et petit quand 
Dieu I avait fait grand et bon. 

C est pour cela que létude d'un tel ca­
racter e est encore necessaire, s'il eut obéi 
par une pente invencible aux mauvais 
instincts de sa nature; s''il eut cede á tous 
les capriches de Ia fortune, s'il eut été 
ballotté á tous les vents; il faut savoir si 
Ia Providence se futjouée de Ia pauvre 
espèce humaine en mettant un si grand 
génie dans un vase si fragile. Loin de 
lá, Byron est une riche et puissante na­
ture, pétrie de toutes les grandeurs et de 
toutes les faiblesses de 1'humauité, etc.» 

Está nos entrando pelos olhos que 
tanto o homem quanto o poeta, não 
foram bem analysados sob os pontos 
de vista psychologico e ethico. Àssiin, 
pôr de parte as obras, não fallar mais 
de Byron, porque está fora da moda 
e reputal-o, definitivamente, julgado e 
consagrado, pôde ser a opinião dos 
conventiculos litterarios, cuja aueto­
ridade é nulla e irrisória, mas de 
certo, não será acceita nem acatada 
pelos espiritos independentes e escla­
recidos. A moda varia com os gostos 
e caprichos de cada hora e somente 
exerce absoluta auetoridade em espí­
ritos ocos e vasios. Os pensadores, 
homens de estudo meditado, desde­
nham das tolices com que a moda 
illude os levianos. 

Notemos que muitos aspectos da 
natureza intellectual e moral do poeta 
inglez téem sido inteiramente despre-
sados, tanto pelos críticos intolerantes 
quanto pelos admiradores fanáticos. 

Indicaremos, ao acaso, alguns : 
porque Byron abandona a sociedade, 
não só da Inglaterra, mas de outros 
paizes e condem nou -se a perpetuo e 
ininterrupto insulamento, estando na 
florescência da edade, quando, se­
gundo a lei imperiosa da natureza, as 
paixões impellem o homem aos gosos 
da vida social ? Que havia em By­
ron, para dar-lhe forças a realizar a 
violação daquella lei, para manter 
um acto verdadeiramente extraordi­
nário, opposto á natureza moral do 
homem ? E ' um phenomeno social 
predominante e que encerra essa lei— 
a amar o homem á sociedade, os pra­
zeres, as alegrias,.as ambições. O ho­
mem deseja muito obter applausos, 
admiração ; tem o orgulho dos tri­
umphos , assim, tudo isso deveria 
empecer que o poeta se exilasse; não 
obstante, elle rompeu por todos os es­
torvos e çollocou-se fora, ou acima 
das condições normaes da vida hu­
mana. 

Nenhum critico,ou moralista, oceu-
pou-se com essa parte do caracter do 



O S A I N I S A l f i S -439 

lord poeta; entretanto, a critica tem 
discutido e apurado um enxame de 
puerilidades, deixando ámargem ques­
tões importantes. 

Todos, porém, proclamam que By­
ron possuia uma natureza amorosa, 
meiga, carinhosa, quasi feminil; até 
escreveu aquelle poenieto — The 
Dream — no qual se pôde ver que o 
seu temperamento era amalgamado 
de elementos contrários ao papel que, 
depois, representou.Como induzir del­
les a possibilidade de creações do gê­
nero do D. Juan, Giaur, Lara, e t c ? ! 
A versão do sr. barão de Paranapia­
caba suscita outras questões, cujas 
soluções não apparecem nas analyses 
da critica, quer litteraria, quer moral, 
ou scientifica. 

Byron infundiu nas calidas e vapo-
rosas estrophes de seus poemas, os 
effluvios íntimos d'alma, as suscepti-
bilidades da consciência, assim como 
lançou nas amarguras, nas coletas e 
nas perversidades de D. Juan, todas as 
misérias da abjecçâo que avilta os 
caracteres. 

E \ porém, uma realidade que, ape­
zar de todas as suas extravagâncias e 
aberrações, Byron foi o cantor dos 
grandes sentimentos ; foi o semi-deus 
das harmonias ; foi sua predilecção 
inspirar-se, principalmente, no deses­
pero e na dôr. 

Não sabemos porque estes dois sen­
timentos se coadunavam com a sua 
natureza. 

As almas dos poetas, feridas pelo 
raio, curvam-se, estortegam-se e pade­
cem, mas erguera-se, reanimadas pela 
omnipoteucia do gênio, cantam de 
novo as grandezas e sublimidades da 
epopéa da creação do Universo. 

O destino, infelizmente, não per-
niittiu a Byron recomeçar a sua au­
gusta missão, sob nova fôrma. 

Embora esta missão tivesse ficado 
incompleta, o seu gênio ha de sempre 
ser admirado, emquanto o pensamento 
fôr o arbitro da eterna belleza ; em­
quanto honrar os nomes de Eschylo, 
de Virgílio, de Shakespeare ou de 
Gcethe. 

Si algumas paginas de seus poemas 
caírem, crestadas pelo sopro destru­
idor dos séculos, outras refulgirão, 
cada vez mais bellas e admiráveis em­
quanto a humanidade comprehender e 
amar as sublimes creações da poesia. 

Não podendo iudicar todas as bellas 
passagens dos poemas, apontaremos 
algumas, v. g . no Corsário, o segundo 
canto, a entrevista de Conrado e Gul-
nare, a morte lenta, dolorosa, deses-
rada e horrível de Lara, os lamentos 
de Bonnivard, o supplicio de Mazeppa, 
diversas passagens de D. Juan, de 
Manfredo, o dialogo do heróe com a 
feiticeira dos Alpes, a apparição d1 As-
tarté no Jungfrau, a Parisina, o Giaur, 
que o sr . barão de Paranapiacaba 
trasladou para versos portuguezes. No 

terceiro cauto de Child-Harold, serão 
eternos os versos dedicados á filha 
Ada. Não perecerão também as se­
guintes poesias — a véspera de Wa-
terloo ; a invocação do Oceano. Todas 
são paginas esplendidas ; de certo, 
nenhuma litteratura as apresenta me­
lhores, nem, talvez, eguaes. 

Traduzimos, aqui, a invocação ao 
Oceano, para dar unia amostra a al­
guns leitores, que não leram os livros 
de Byron e para, terminando este 
art igo, indemnizal-os da paciência, 
que gastaram supportando as paginas 
que escrevi. Todavia, si os leitores 
forem sinceros e de bôa fé, confessa­
rão que, nestas paginas, acharam, re­
sumido, ura estudo sobre o prodigioso 
cantor inglez — estudo, que somente 
fariam, conpulsando numerosos volu­
mes. Reconhecerão que lhes fiz o ser­
viço* de poupar-lhes trabalho fati-
gante. 

Escreve ura critico :—que importa a 
Byron o lago immovel, espelho do céo, 
symbolo da pureza, segundo a phrase 
dos lakistas? O que elle quer é elevar-
se á região onde se accumulani e se 
condensara as procellas ; donde se pre­
cipitam cascatas ; donde bramem tro­
vões ; donde caem lentamente nevoei­
ros. . . Um instincto o impélle para as 
alturas. Elle não fica parado sinão no 
ultimo pincaro, quando vê a seus pés 
vasto lençol de nuvens, ou um cabos de 
elevadas cumiadas, que se assemelham 
ao revolto mar.. . Quando Byron desce 
dos altos Alpes, quando deixa de res­
pirar o ar subtil e paira nas eminên­
cias, toma banho de brizas vivificantes 
do Oceano». 

As palavras que citamos do critico, 
sem duvida, prepararam os leitores 
a bem escutar e comprehender a 
apostrophe, que ainda é soberba na po­
breza da minha desbotada traducção. 

Poderemos dizer que, jamais, desde 
que o rutilo e vivíssimo lençol se es­
tende por sobre a iraraensidade, acari­
ciando os longínquos promontorios e 
cingindo os archipelagos com argen-
teo cinto, jamais algum poeta soube 
exprimir, como lord BJTOII, a fasci­
nação das ondas tranquillas ou tumul­
tuosas, murmurantes, ou rugidoras.. . 
Jamais, desde que o Oceano carcome 
as praias, a magestade de suas pu-
jantes coleras achou tão digno inter­
prete !... 

No quarto cauto de Child-Harold, 
brada Byron : 

Que são esses pezados Leviathans 
de madeira, essas temerosas esqua­
dras, que fulminam as cidades edi-
ficadas sobre rochas; apavorara as 
nações e fazem tremer os reis em 
suas capitães ? 

Que são ellas, sinão ludibrio para 
ti , Oceano ? ! 

«Tu varres, como flocos de espuma, 
o orgulho das armadas, os fragmen­
tos dos destroços de Trafalgar ! . . . 

«Dez mil frotas te sulcani, sem que 
guardes os vestígios da sua passa­
gem. . . 

«O homem, que cobre de ruinas a 
terra, vê seu poder estancar nullifi-
cado ás tuas bordas !. 

«Tuas praias são impérios; os po­
vos por ahi passam da liberdade á 
escravidão... Tudo ahi se transforma: 
só tu, não !. 

«O tempo não cava rugas era tua 
cerulea fronte. 

«Tal te viu a aurora da creação, 
qual hoje te desenrolas a nossos olhos, 
— imagem da Eternidade, glorioso 
espelho, onde se reflecte a face divina 
tanto na calma, como no bulcâo da 
tempestade; tanto nos turbilhões das 
vagas flammigeras, quanto nas géli­
das águas do pólo. .» 

Nesta apostrophe, o poeta manifesta 
a enérgica emoção de seu espirito 
deante da grandeza e da terrível ma­
gestade do Oceano. 

Nesse mesmo poema, outros tre-chos 
mereciam ser traduzidos. O sr. barão 
de Paranapiacaba completaria muito 
bem o seu trabalho litterario, ver­
tendo, em primorosos versos, o poe­
nieto de Child-Harold, que é egual 
em belleza aos outros que traduziu. 

O illustrado barão poderá enricar a 
sua versão cora ura estudo acerca do 
poeta de sua predilecção, sob todos os 
poutos de vista, não só litterario e 
poético, mas a respeito dos problemas 
physio-psychologicos, que o gênio de 
Byron suggere e nós acabamos de in-
dical-os ligeiramente. 

Só intelligencias da categoria da 
mentalidade do sr. barão de Parana­
piacaba reúnem cultura, actividade e 
audacias, para bem interpretar as 
obras dura poeta de primeira ordem, 
como o vate inglez. 

E ' o caso de repetir os versos de Fe­
linto Elysio : 

Poetas por poetas sejam lidos; 
Poetas por poetas entendidos. 

Para traductor tão eximio, a littera­
tura não é mero e frivolo recreio; pelo 
contrario, é fecundo labor, em que em­
prega grandes aptidões. 

O traductor de Byron, nome j á tan­
tas vezes proclamado e laureado nos 
certames litterarios, é obreiro intelle­
ctual sempre infatigavel e notável pela 
perfeição e valor de suas producções. 

Elle tem o dom de infundir nas tra-
ducções, o sopro creador da inspiração 
original; comprehende-lhe a força dos 
sentimentos, a belleza das idéas, re-
produzindo-as em primorosas fôrmas. 

Em verdade, a li t teratura é ura 
grande emprego das faculdades intel­
lectuaes; exige penetrante curiosi­
dade, educação esthética e scientifica, 
alto bom senso e muita actividade; 
não é tarefa para espiritos lerdos, ou 
— descansados. (5) A série de ques­
tões, que examina, evidentemente 
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mostra que a litteratura é — a psycho­
logia e a sociologia em acção. 

De feito,estuda o poeta,ou escriptor 
nas múltiplas manifestações do seu 
Eu, e na expressão verbal, imagi­
nosa, em que traduz a vida, os senti­
mentos, instinctos, costumes e idéas 
da sociedade que reprentam. 

Eis ahi porque o estudo da littera­
tura abrange todos os séculos e tem 
occupado o espirito humano seria­
mente 

O gênio de Byron, profundo e vasto, 
como o infinito, rivalisa em magnifi-
cencias cora tudo o que ha de mais po­
deroso debaixo do céo. Nos tempos 
modernos, nenhum poeta conquistou 
admiração e universaes applausos, 
como elle. 

Desde os povos cultos, que marcham 
á frente da civilisação moderna, até os 
retardatarios,a fama proclama a gran­
deza eschyliana, a inspiração sublime 
dó'seu gênio. 

Entre os privilegiados e soberauos 
representautes do espirito humano, 
cabe**41ie ura eminente logar, talvez 
dos mais gloriosos. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Theor ia phil . de Leibni tz . 
(2) Georgio Vasari — Viés des meilleurs 

pe in t res , sculpteurs et architectes ; t radu­
cção franceza do i tal iano. 

(3) Life of lord Byron. 

(4) La Thechnique de Ia Psychologie Expe-
rivientale, par le docteur Toulouse, mede-
cin directeur du Labor , des esc. des Hau t s 
E tud . 

(5) Expressão cliistosa do padre Bos, no 
prólogo de sua excellente versão da Imi­
tação de Christo, a mais notável na l ingua 
por tugueza . 

AGONIAS E RESURREIÇÕES 

Acabo de ler, com este titulo, uma 
collecção de versos de Luiz Pistarini, 
e sinto um grande prazer em dar, 
nestas columnas, com franqueza e 
sinceridade, as impressões que me fi­
caram da leitura. 

A nota que acompanhou a collecção 
m.uito pouco me adeanta quanto ao 
gênero e á variedade e mesmo quanto 
á ordem das producções classificadas : 
bem que poderiam ficar todas sem 
mais indicação que o titulo respectivo. 
Quer Agonias e resurreições, que deu 
nome á collecção, quer Musa irre­
quieta, quer D. Áurea, ou Kalleidos-
copio, quer, emfim, Gerusa — compre-
hendem cantos em que rescende a 
mesma poesia, como pedaços que são 
da mesma alma. 

Em summa, eu poderia limitar-me 
a dizer que Pistarini é um lyrico, e 
exclusivamente um lyrico. Para elle, 
só ha um assumpto digno de ser can­
tado, uma só emoção de que se deve 
viver. De principio a fim, a gente lê 

este poeta, como si discreteasse fami­
liarmente com um coração ferido da 
bemaventurosa doença dos antigos 
bardos, daquellas almas que faziam da 
missão de amar, de amar só na vida, 
uma como heróica e doce cavallaria de 
corações. Como a delles, a musa de 
Pistarini só vê no mundo unia verdade, 
só. ama uma belleza, só sente uma 
delicia, só applaude um heroísmo e 
canta uma victoria — mysterioso e 
ufano a marchar para o único destino 
que reconhece,adorando uma só divin­
dade : o Amor. 

Luiz Pistarini não podia deixar de 
ser o poeta que é com a alma que tem, 
portanto. Mais ainda quando o leio do 
que quando o vejo,com ares de asceta, 
de olhos sempre vagos, parados para 
o mundo, como si mais andassem 
vendo para dentro que para fora das 
orbitas; cora essa hieratica serenidade 
de semblante uo qual se decifram be-
maventuranças a triumphar e a rir 
das dores, das pequenas dores e das 
angustias pequenas que passam: mais 
ainda quando o leio, digo, sinto que 
ha não sei que a fazer-me ver na sua 
figura uma diaphaneidade de olhares 
que buscam eternamente olhares des-
apparecidos, uma impalpabilidade de 
sylpho que vive doido—afflicto no seu 
afan (mas afan só interior) afan de 
aproveitar a vida, a grande vida mys­
teriosa e sagrada, como si ella esti­
vesse mesmo por aqui de passagem, 
numa solemne compuncção de peni­
tencia. 

Quizera eu saber si Pistarini não 
tem ciúmes do mundo que traz no co­
ração.. . 

Dahi.. . quem sabe lá si elle nem se 
apercebe dos prodígios que é capaz 
de opera ra divindade que adora.. . 
Porque, afinal, o que é certo é que Pis­
tarini tem alguma coisa, não digo só 
de original, mas de estranha ! Pois, 
num tempo era que todo o mundo 
anda atropellado de vertigens, sem 
descanso de instante para sentir har­
monias no meio desta desordem e sem 
coragem de olhar para os lados com 
medo de ver os duendes que apavo­
ram todas as almas — pois não é es­
tranho ver passar este moço como es-
phynge para todo o mundo (egresso 
— dir-se-ía — do reino da dôr como 
Alighieri) e, no emtanto, a parecer que 
o coração lhe brinca no peito, como si 
fora uma criança no meio de um jar­

dim, sob manhã radiosa, a sorrir para 
as flores, ebrio da claridade, a correr 
para as borboletas, a compor de tantos 
incidentes fugazes, de tantas surpre-
zas, de tão variadas futilidades, o for­
moso universo dos que se enebriam do 
seu ideal.. . 

Pôde ser que elle não tenha ciúmes 
do mundo que traz comsigo; mas eu 
é que lhe invejo essa doce.. . illusão 
(que seja !) illusão santa, que é se­
gredo da arte suprema, a arte dos que 
idéalisam a dôr e abençoam o castigo 
— esmolas divinas caídas do céo. 

Na collecção inédita, (devo a mim 
mesmo e a elle esta franqueza) já se 
sente uma grande distancia da edade 
do Bandolim. Neste, que foi o pri­
meiro volume de versos do poeta re-
zendense, ainda o estro ás vezes lhe 
vacilla. Os versos, aliás, j á são fluen­
tes, espontâneos ; mas a fôrma nem 
sempre é correcta. E isto, além de 
outros pequenos senões que um exi­
gente assignalaria numa ou noutra 
producção. 

Nestas Agonias e resurreições, que 
acabo de ler, o poeta váe seguro e 
quasi sempre senhor da lyra. Como eu 
me comproraetti a dizer tudo que 
sinto, observarei apenas unia certa 
monotonia nas canções. Parece que o 
cantor jurou que ha de soffrer e defi­
nhar apertado num circulo em que o 
estro se lhe debate em anciã desespe­
rada. . . Como desejara eu que Pista­
rini espairecesse um pouco, saindo 
dal l i ! . . . Bem entendido : saindo, não é 
direito : não quero dizer que abando­
nasse o gênero lyrico. Elle não será 
jamais outro poeta. Mas porque, sem 
sair dalli, não ha de alargar o circulo 
em que anda constrangindo a musa 
doente ? Os domínios do Amor são 
vastos como o universo. E porque en­
tão Pistarini, que é inspirado e tem 
talento, não ha de procurar nesse uni­
verso a amplitude de outras estâncias, 
a luz do mesmo sol, mas vista atravéz 
de outros prismas ? Porque não ha de 
ver aspectos novos, fulgurações estra­
nhas, ao menos modalidades varias na 
emoção de que vive ? 

Pois é isto o que eu não podia ter­
minar sem dizer a Luiz Pistarini, para 
pôr no fim esta esperança de vel-o, em 
breve, tomando o seu posto entre os 
primeiros poetas desta geração. 

ROCHA POMBO. 
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SOLILOQUIO DE UMA PALMEIRA 

Muda e só, era redor mirando a calma 
Planície que se perde no horisonte, 
Sentindo o vento uivar de palma em palma, 
Era vão me agito no alto deste monte. 

Ironia do azar faz que eu levante, 
Em frente a tanta seiva e a tanta vida, 
Melancolicamente murmurai!te, 
Minha verde cabeça colorida, 

Acima deste campo e destas flores, 
E destaque o meu talhe nos espaços, 
Entregue aos ventos acalentadores 
Que cantam no meu seio e nos meus braços. 

Ora ao vivido sol abrindo as franças 
Insaciáveis de vida e refulgencia ; 
Ora ás caricias álgidas e mansas 
Dando-as da lua, em curvas de indolência ; 

Ha séculos habito esta collina, 
Mas esta natureza rica e vasta, 
Que o meu cabello altivago domina, 
Sempre e cada vez mais de si me afasta. 

Em vão a minha trança se desata 
Em fofas folhas e franjadas fitas, 
E, alta, vacillo á luz do luar de prata, 
Sonhando em outras plagas infinitas. 

Ninguém ha que ouça a minha queixa e a minha 
Eterna desventura sem remédio, 
Esta dôr de quem vive e não caminha, 
Presa da solidão, presa do tédio. 

Antes pudesse andar, pudesse tudo 
Ouvir, e ver, e contemplar mais perto, 
Abandonando o desespero mudo 
Que me causa este intérmiiio deserto ! 

Os thesouros de affecto e de ternura, 
Os sonhos cheios de melancolia, 
Não os pôde exprimir niimValma pura, 
Ou sentil-os a natureza fria. 

Quer seja dia, e o sol a luz derrame, 
Que toda a seiva e toda a vida encerra, 
10 a natureza inteira arda e se inflamme 
Assistindo a fecundação da Terra ; 

Quer venha a noite socegar os campos 
Banhando-os 110 luar, serenamente ; 
Ou palpite o fulgor dos pyrilarapos 
E dos astros o brilho interraittente ; 

Nunca o bem dum carinho ou duma prece 
Perpassa entre o rumor das minhas palmas, 
Como se tudo em torno não soubesse 
Que eu tenho uma alma egual ás outras almas. 

O que me cerca, e sinto, e vejo, e escuto, 
Da altura verdejante deste cimo, 
Tudo era redor de mira, de olhar enxuto, 
Por mais que soffra, tem consolo e arrirao. 

Abrem-se as flores pela primavera 
Ao sol que as era belleza cora mil cores : 
Jamais alguma muito tempo espera 
Ver-se amada, ou reunida ás outras flores. 

O mar, soturno, geme o anno inteiro, 
Mas muitas vezes, pela noite morta, 
Ouve a suave canção de um marinheiro, 
Que o acalma, e em doces scismas o transporta. 

Tambera o valle é despovoado e triste, 
Mas quebrando o silencio que o rodeia, 
Embalando-o tremulamente, existe, 
A vóz de ura rio de ternura cheia. 

A mira, porém, a solidão assombra : 
Nem o canto de um poeta, nem o canto 
De uma virgem sentada á rainha sombra, 
Nem a abafada vóz de ura hymno santo ! 

A cantiga dos pássaros errantes, 
Dentro da minha trança solta ao vento, 
Não toma parte era rainhas raagoas, antes 
Evoca outra tristeza, outro tormento. 

Ah ! nestas horas em que mais me aperta 
O frio do abandono que me opprime, 
Julgo que sou nesta amplidão deserta 
A victima de algum ignoto crime. 

Talvez, num dia de pezar profundo, 
Escolheu-me na flora a natureza, 
Para que eu fosse 110 esplendor do mundo 
Um coinmentario eterno de tristeza. 

1905. OCTAVIO AUGUSTO. 

REDUND1LHAS 

1905. 

/ ) Trova 

Eu quiz tentar fôrmas novas, 
Foi mais ou menos em vão; 
Volto agora ás velhas trovas, 
Nellas falta o coração.. 

II) Cantiga 

Dá-me a tua vóz amena 
Para eu cantar meu enlevo, 
Ave que me deste a penna 
Cora que meus versos escrevo. 

Volta 

Já que unia mercê se obteve, 
Logo outra mercê se implora; 
Tu me deste a penna leve, 
Dá-me agora a vóz sonora. 
Quero a tua vóz amena 
Para cantar meu enlevo, 
Ave que me deste a penna 
Com que meus versos escrevo. 

III) Mote 

A agita deslisa dos prantos. 
Sopra o vento dos suspiros. 

Volta 

Tenho na alma dois moinhos, 
Um é de água, o outro é de vento: 
Ambos, juntos e visiuhos, 
Estão sempre em movimento. 
E vão dando giros tantos 
E vão dando tantos giros: 
Móem o primeiro os meus prantos 
E o segundo os meus suspiros. 

IV) Esparsa. 

Ha 110 peito humano ura sino 
Como ua torre da egreja, 
Vibrando um som argentino 
Que nos espaços adeja. 
Bate o sino brandamente 
Cá no peito e lá na torre: 
Um, emquanto vive a gente, 
O outro, quando a geute morre. 

JosÊ D 'ABREU ALBANO. 
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0 ALMIRANTE (41) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 
Sob as chispas ameaçadoras de um 

oHiar de Dolôres, Souza e Mello indi­
cava, com largo gesto de triumphante 
sarcasmo, a figura de Gião, burguez 
grotesco, ainda não domesticado ao 
jugo da sobrecasaca, á gargalheira da 
gravata e aos apertos de umas boti­
nas grossas, verdadeiro supplicio in­
fligido á sua vaidade pela nova posi­
ção na sociedade. 

— Quem sou eu ? —observou Gião, 
a se contorcer afflicto dentro daquel­
las roupas novas e limpando com um 
enorme lenço vermelho o suor que 
lhe porejava copioso do rosto apople-
tico —• Quem sou eu ? Tamanhas hon-
rarias não são para o filho de meu 
pae, que Deus haja. O sr. dr. está ca­
çoando commigo. 

— Não pense que o amesquinho — 
tornou Souza e Mello — A quadra é 
dos militares e não seria de mais que o 
illustre tenente-coronel, homem feito 
pelos merecimentos pessoaes, pela for­
tuna, comparecesse a unia festa del­
les, dos senhores absolutos desta in­
feliz terra. A Republica é isto. 

— Não ha duvida — atalhou Sergio 
de Lima, que conversava com Horten­
cia — A democracia franquêa cami­
nho a todas as aspirações legitimas, 
nivela todos os cidadãos pelos mereci­
mentos, pelas virtudes, abolindo pri­
vilégios e estabelecendo a egualdade. 
Não é, portanto, de estranhar que o 
amigo Gião, homem feito pelo próprio 
esforço, pelo trabalho honrado, fizesse 
jús aos galões da Guarda Nacional. 

— E diz vossa senhoria muito bem 
— confirmou Gião — A minha pa­
tente e os meus galões custaram o 
suor do meu rosto. Quanto a honra­
dez,aqui a patroa que o diga, que men­
cione os annos que servi ao defunto 
senhor marquez, que Deus tenha em 
gloria, e mais a sua excellencia, tra­
balhando como um moiro, sem noite 
nem dia, para ganhar o meu pão. Ver­
dade seja que nada tenho a dizer. 
Tenho aqui dentro do coração esses 
patrões e por elles seria capaz de sa­
crificar a vida, porque quem me fizer 
tanto assim, tem amigo para a vida e 
para a morte. A senhora marqueza 
bem sabe que não digo as coisas dos 
dentes para fora. Tenho o coração nos 
grogomilhos e aquillo que sinto, vou 
logo desembuchando. 

— Muito bem — exclamou Souza e 
Mello — Você, Gião, é a gloria da 
Guarda Nacional republicana. 

— Vossa senhoria é quem o diz — 
concluiu Gião, com uma reverencia. 
Agora, vossas excellencias hão de 
permittir que eu vá descançar, que ve­
nho moido do caminho de ferro. 

— Vá — disse a marqueza — vá ter 
com Sebastião, que lhe preparará um 
commodo. Já esteve com elle ? 

— Ainda não lhe puz em cima os 
olhos. Como se tem dado vossa excel­
lencia com o meu substituto ? 

— Muito bem. E ' ura excellente 
lio in em. 

— Basta ser meu primo. Aquillo é 
de familia : fiel como ura cão, forte 
como um burro no trabalho. 

Quando Gião se retirava, recuando 
em mesuras, deu cora Oscar, que en­
trava. 

— Olha o senhor Oscar ! — excla­
mou elle, numa alegre expansão de 
surpreza. 

— Como váe ? — respondeu-lhe Os­
car, batendo-lhe carinhosamente no 
hombro. 

— Ha quanto tempo.. . Estou ficando 
velho, não ha duvida. Como está mu­
dado o menino Oscar, ura pirralho que 
eu conheci outro dia a brincar na chá­
cara, a montar nos cavallos, a me 
atrapalhar o serviço. Que bons tem­
pos ! Olhe que o senhor era mesmo le­
vado da breca, trazia-me num cortado. 
Também já lá vão tantos annos. Met-
ti-me ua roça ; o senhor andou pela 
Europa e, agora, topamos uni com ou­
tro, ambos velhos. 

— Cumprimente, meu caro Oscar — 
atalhou o implacável Souza e Mello 
— a h i onde o vê, o tenente-coronel 
Gião... Dolôres não gosta que pilhe-
riemos cora esse prestigio 'da Repu­
blica para improvisar homens de Es­
tado, generaes e officiaes da Guarda 
Nacional. 

— Sempre foi assim — murmurou 
Oscar, sorrindo e lançando um olhar 
cousolador ao Gião, que começava a 
impacientar-se com as farpas da ironia 
do feroz advogado. 

Havia no semblante de Oscar uns 
traços de fadiga, que se fixavam, se 
acentuavam quando elle voltava exte­
nuado do trabalho na secretaria. Elle 
estudava um plano de organisação na­
val, de accordo cora as idéas moder­
nas, para dotar o Brazil com uma 
esquadra inteiramente diversa dos ve­
lhos moldes coloniaes, educando offi­
ciaes capazes cie se adaptarem ás con­
quistas da arte da guerra. Estávamos, 
como potência militar da America do 
Sul, estiolando as nossas energias á 
sombra dos louros conquistados na 
guerra do Paraguay. Riachuelo, An-
gustura e outros feitos gloriosos figu­
ravam nas paginas da nossa historia 
como velhas lições, experiências glori­
osas que não poderiam ser aprovei­
tadas no presente. E a esse empenho 

•elle consagrava todos os seus esforços 
de profissional operoso, indifferente á 
politica, procurando aproveitar as van­
tagens da opportunidade excepcional 
para o engrandecimento da marinha. 

Com muita razão se queixava a 
marqueza de que Oscar já lhe não per­

tencia, tanto o excesso de trabalho in­
fluíra para lhe modificar o caracter, 
mesmo nas relações mais intimas e 
affectuosas. Ella o reputava demasi­
ado dedicado ao governo, mais talvez 
do que ella julgava necessário para 
conquistar a preponderância que faria 
delle o instrumento da realisação do 
seu sonho, da sua idéa fixa de resti-
tuir a Izabel, a Redemptora, o throno 
do Brazil. 

Os grandes olhos de Dolôres se fi­
xaram em Oscar e acompanhavam o& 
seus movimentos, as suas maneiras 
discretas, quando beijou a mão da 
marqueza, quando retribuiu as sauda­
ções do conselheiro, de d. Eugenia, 
do Sergio de Lima e se approximou de 
Hortencia, que o recebia de braços 
abertos numa attitude de ingênua ter­
nura. , •;, 

— Magníficos os bonbons— disse-lhe 
Hortencia, sorrindo. 

— Oscar nos considera sempre me­
ninas — observou Amélia, com um li­
geiro tom de remoque. 

E ' que vocês — respondeu Oscar, 
com meiguice — não envelhecem para 
o meu coração; o tempo não corre para 
os nossos affectos e, assim, chegare­
mos ao ideal de perpetuar o nosso so­
nho da infância, a illusão da eterna 
mocidade das nossas almas. 

— Felizes — interrompeu o conse-* 
lheiro — aquelles que se podem pre­
servar das intempéries do tempo. * 

— V ex. é ura desses—ponderou 
Souza e Mello. 

— Tem razão — affirmou d. Euge­
n i a— Para mim, se me figura que es­
tamos sempre na lua de mel. Eu não 
experimentei ainda a sensação de ve­
lhice. Os nossos filhos parece perma­
neceram ua infância. 

A conversação se generalisou sobre 
as novidades, os acontecimentos mais 
notáveis da vida carioca, ainda aba­
lada pela agitação revolucionaria. Na 
opinião de Souza e Mello, osjradicaes 
não se consolavam de haver trium-
phado com um levante incruento. Não 
era apropriada aos seus pulmões a 
atmosphera serena da paz. Elles ne­
cessitavam de turvar as águas para 
chegarem aos seus perversos intui­
tos de preponderância absoluta pelo 
terror, mareando o brilho de sua obra. 
Dolôres, deante de Oscar, nâo falava, 
não emittia a sua opinião de conhe** 
cedora dos bastidores da politica. No-
tava-se-lhe certo retrahimento dolo* 
roso, como se a pungisse secreta 
magua, que ella era vão procurava 
disfarçar. Abstinha-me mesmo de 
retaliações com Souza e Mello, um 
adversário terrível, vigilante, preva-
leceudo-se de todos os ensejos para 
ferir a Republica, os seus processos, os 
seus estadistas, que acabavam de sa­
crificar, sua necessidade, uma grande 
porção do território nacional, conclu­
indo com a Republica Argentina um 
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tratado em que se dividia ao meio o 
território de Missões. Não lhes bastava 
esse prurido de reformas, feitas de 
afogadilho, unia agitação demolidora 
das velhas, das benéficas instituições 
do Paiz; não hesitavam ante o crime 
de mutilarem o território nacional. 

— Para que, com que fira ?—pergun­
tava elle — Para satisfazerem ura pe­
dido do Moreno, que metteu na cabeça 
do Deodoro umas suppostas idéas de 
fraternidade sul americana, de neces­
sidade de remover os motivos de di­
vergência com os nossos irmãos do Rio 
da Prata. 

E sublinhou a palavra — irmãos, 
demonstrando a iuipropriedade do 
termo para caracterisar as relações dos 
dois povos, divididos por uma larga 
barreira de rivalidades irreductiveis. 

— O território — continuou elle, cora 
desusado ardor — é nosso, muito 
nosso. Acabámos de exploral-o e o 
trabalho da cora missão incumbida 
desse serviço demonstrou cabalmente 
os nossos direitos. De resto, o Império 
celebrara uni tratado de arbitramento, 
que deveria ser mantido como a solu­
ção única, razoável, patriótica. Pois 
bem, abandonaram esse rumo para 
resolverem a questão com um golpe 
desastrado, para con teu tarem o tal 
senhor Moreno, para fazermos cor-
tezias aquelles que nos detestam e 
estão explorando, habilmente, a nossa 
precária situação. O ministro do Ex­
terior não se justifica desse erro for­
midável. 

— O ministro do Exlerior — atalhou 
Sergio de Lima — tem a solidariedade 
de todo o governo nesse negocio. O 
tratado foi feito aqui 110 Rio de Janeiro 
de perfeito accordo com todos os mem­
bros do governo e foi apadrinhado 
com a auetoridade de Benjamin Con­
stant. 

— Não é o que dizem os que estão 
agitando a opinião contra essa mons­
truosidade. 

— Garanto-lhoeu, meu caro mestre. 
O tratado foi opportuno. O governo 
estava sob a pressão de um prazo 
para deliberar, nos termos do tratado 
de exploração do território, acerca de 
um accordo directo, e era conveniente 
remover pretextos de estremecimentos 
com os nossos visinhos, quando a Re­
publica não está ainda definitivamente 
consolidada. Este foi o pensameuto de 
Benjamin Constant. A agitação não 
tem fundamento. O governo não pôde 
allegar as transcendentes razões de 
Estado que o inspiraram, porque, 
nesses casos diplomáticos, ha conve-
aiencias a respeitar, predominara ra-
aões que se não podem trazer á im­
prensa, ao parlamento, sem graves 
prejuízos. 

— Não as reconheço, nem posso 
justificar esses melindres quando se 
trata da integridade nacional. O go­
verno, na sua qualidade de provisório 

dependente da manifestação da sobe­
rania nacional, não tinha competência 
para para resolver o litígio; deveria 
abster-se de uma solução definitiva e 
desastrosa como essa. 

— Mas a solução não é definitiva— 
insistiu Sergio de Lima, contrastando 
em calma com a superexcitação do 
seu antagonista — O tratado foi feito 
com a cláusula expressa de ser appro­
vado pelo Congresso. A ' Nação, por­
tanto, chamada a se pronunciar a res­
peito, compete a decisão definitiva, 
approvando-o ou regeitando-o. Fi­
cará, assim, perfeitamente resalvada 
a responsabilidade do governo. 

— Mas esse Congresso obedecerá 
cegamente; não será capaz de revogar 
um acto do seu creador. 

— Muito obrigado pela parte que 
me toca. 

— Já se vê que o amigo está fora de 
questão; o sr. é deputado, mas não é 
o Congresso. Além de que, os presen­
tes são sempre exceptuados. 

(Continua) 

IDÉAS RUSSAS 

As pyrotechnias rhetoricas e os alardes 
de erudição a que deu logar o conflicto 
russo-japonez, téem, de alguma sorte, des­
norteado o juizo feito universalmente acerca 
das idéas e factos correntes entre os russos. 

Revolvida, sondada pelos intellectuaes 
europeus, a Russia continua um enigma a 
que nSo d2o soluçüo as affirmações docu­
mentadas da critica mundial sobre as 
causas, os effeitos e a uiorbide:*. sympto-
matica dos acontecimentos actuáes. 

Todas as modalidades intellectuaes e 
sociaes, — o autocracismo, o communismo 
agrário, o nihilismo, o oblotiiovismo e, em­
fim, o tolstoismo, syncrethisaclos pelos cére­
bros de escól,—foram fortemente discutidas, 
sendo, entretanto, completamente abando­
nado o estudo d'après nature destes slavos 
enxertados de mongóes. 

Estudando esta caprichosa proliferação 
de opiniSes, Dostoiewslcy, ha cerca de qua­
renta annos, escreveu as seguintes notas que 
transcrevemos, devido á palpitante actuali-
dade do assumpto, que o grande pensador 
illustra atravéz de uma fina ironia : 

O francez chega até nós cora o 
firme propósito de tudo descobrir, 
graças a seu penetrante olhar, de pôr 
a nú os recônditos de nossa consciên­
cia e de fazer sobre tudo ura julga­
mento defiuitivo. Já era Pariz elle sa­
bia o que haveria de escrever a res­
peito da Russia; vendera ale ura vo­
lume no qual, à priori, contava a sua 
viagem. Apparece, então, entre nós 
para brilhar, encantar, enfeitiçar. 

Partindo de França com a intenção 
de perserutar-nos até o intimo, con­
sente em passar entre nós mais de ura 
mez, espaço de tempo immenso, pois 
neste longo periodo um francez acha­
ria meio de fazer e de escrever per­

feitamente uma viagem ao redor do 
inundo. Avaliai, após isto, a bôa fé e 
o zelo do investigador ! 

Começa por lançar no papel as pri­
meiras impressões de Petersburgo, 
que elle traduz com felicidade; depois, 
compara nossos costumes políticos ás 
instituições inglezas, após ter ensi­
nado aos «boyardos» a voltear as me-
zas e a soprar bolhas de sabão, o que, 
seja dito entre parenthesis, distráe um 
pouco o aborrecimento solemne de 
nossas reuniões. Decide-se, então, a 
estudar a Russia a fundo : — parte 
para Moscou. 

Ahi, contempla o Kremlim, divaga 
pensando era Napoleâo, aprecia bas­
tante o nosso chá, louva a belleza e a 
saudável apparencia do povo, affligin-
do-se, entretanto, cora sua prematura 
corrupção e deplorando o insuecesso 
da cultura européa, apressadamente 
introduzida, e o desappareciraento dos 
verdadeiros costumes nacionaes. 

A propósito, fallará de Pedro, o 
Grande, e, sem transição, informar-
nos-á da sua própria biographia, re-
cheiada de espantosas aventuras. Aura 
francez tudo pôde acontecer sem que, 
por isso, elle se resiuta do menor mal. 

Depois, dar-nos-á um conto russo, 
ura corito verdadeiro, bem entendido, 
feito de pedaços da vida russa, apa­
nhados cm flagrante, e intitulado: Pê-
trouchka. Esta narração terá dois mé­
ritos — pintará perfeitamente os cos­
tumes que a rigor podem ser obser­
vados na Russia, e, ao mesmo tempo, 
dará unia idéa dos hábitos e costumes 
das ilhas de Sandwich. 

De passagem, o nosso viajante di­
gnar-se á lançar sobre a litteratura 
russa um olhar rápido; falar-nos-á 
de Pouschkine e complacentemente 
notará que era um poeta não desti­
tuído de talento, perfeitamente naci­
onal e que. . . imitava, com felicidade, 
André Chénier e madanie Deshoti-
lières. ApreciaráLeraonossow, fallará 
cora certa deferencia de Derjavine, 
notando ser uni fabulista muito bem 
dotado, original, e que.. . imitava, com 
graça, LaFon ta ine . 

Chorará a prematura morte de Kri-
lov. que, em seus romances, muito 
pessoaes... imitava passavelinente 
Alexandre Dumas. 

Então, dirá adeus a Moscou, pene­
trará ainda mais o paiz, extasiar-se-á 
ante os troíkas e reapparecerá no Cau-
caso, onde, prestando concurso ás tro­
pas russas, atirará sobre os circassi-
anos, travará relações com Schamyl, 
relendo juntos os Trez Mosqueteiros. 

Não rimos; nada exageramos. Sen­
timos perfeitamente parecer que cari-
calurisauios; mas, certificai-vos: lede 
os livros mais sérios, escriptos a nosso 
respeito pelos estrangeiros; julgareis , 
então, si dizemos ou não a verdade. 

DOSTOIEWSKY. 
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BRANCAS (9) 

/WÂte £•« Í/DÚ lances. 

O problema que hoje pnblicamos é de 
uma grande originalidade de concepção e 
executado com uma ar te incomparavel . NSo 
fosse o auctor o admirável ar t i s ta que toda 
gente conhece. 

P A R T I D A N? 11 

P A R T I D A FRANCEZA (*) 

Brancas Pretas 

(Easker) 

P 3 R 
P 4 D 
C 3 B R 
C R 2 D 
P t B D 
C 3 B D 
C X P B D 
C 2 D 
P 4 T D 
C ( 3 B ) 1 C 

1 C 4 B D 
C ( l C) 2 D 
P 3 C R (a) 
B 2 R 
C 3 C D 
B 2 D 
C ( 3 C ) 5 T 
P 4 T R ? 
C X B 
B X P T D 
P C X P 
P 5 T R e) 
B 2 R 
B X T 
P X C 
B 2 D ( / ) 
T X C 
T 1 B D 
R X B 
T 3 B D 
R 2 B 
T X T x 
T 1 B D 
P 6 T R 
T 1 C R x 
P 5 T D 
T 3 C 
P 6 T 
T X P C 
T 3 R 
R 2 R 
P 3 C 
T 3 B D 
B 1 R 
T 3 T R 
R 1 B 
P 4 C 
T 2 T R 
P 5 C 
abandonam 

(Pil lsbury) 

P 4 R 
P 4 D 

C 3 B D 
P S R 

P 4 B R 
P X P 

P 3 T D 
P 4 C D 

B 3 D 
P S C 

C 3 B R 
B 3 R 

Roque 
C 2 R 
D I R 

C (3 B) 4 D 
D 2 B ( { ) 

T D 1 C D 
P 6 C ( f ) 

P X C 
P 5 B í r f ) 

C 4 B R 
T l T D 

T X C 
C (4 D) X P R ! 

C X P R 
C X D ( í ) 

B S B 
B X B 
D 3 R 

B S C x 
T 1 B D 

D X T 
D 1 R 

P X P 
R 2 B 

D 4 C D 
R 3 B 

D X P 
D 5 B D 

D 7 B (h) 
R 4 B 
P 4 T 

D 8 C D 
R X P 

D 7 B x 
D 8 D 
P 6 R 
R 5 R 

D 6 D x (i) 

— 1 
— 2 
— 3 
— ^ -

— s 
— 6 -
— 7 
— 8 
— 9 
— 10 
— 11 
— 12 
— 13 
— 14 
— 15 
— 16 
— 17 • 
— 18 
— 19 
— 20 
— 21 
— 22 
— 23 
— 24 
— 25 
— 26 
— 27 
— 28 
— 29 
— 30 
— 31 
— 32 
— 33 
— 34 
— 35 
— 36 
— 37 
— 38 
— 39 
— 40 
— 41 
— 42 
— 43 
— 44 
— 45 
— 46 
— 47 
— 48 
— 49 
— 50 

(*) Es t a admirável pa r t ida foi jogada em 
1896, uo Torneio de N u r e m b e r g , en t re dois 
dos mais fortes campeões mundiaes . P i l l s ­
bury é esse ext raordinár io enxadr i s ta que 
a inda ha cerca de dois annos j ogava em São 
Pe te r sburgo 22 par t idas s imul tâneas , sem 
ver os taboleiros; L,asker é o profundo e ele­
gan te es t ra tegis ta que ac tua lmente empu­
nha o sceptro de c a m p e i o do mundo . Nes ta 
par t ida , elle não se defende como de cos­
tume. Bas ta 'observar que nos 17 pr imeiros 
lances elle move os cavallos 10 vezes, e sem 
grande proveito, ao passo que o adversár io , 
na mesma al tura , t i nha o seu jogo desenvol­
vido e for temente aggress ivo. As notas que 
damos abaixo sâo do dr . Caldas Vianna . 

A par t ida franceza, bem como a defeza 
siciliana, é o que se chama uma par t ida fe­
chada. Caracterisa-se pelo 1? lance das P — 
P 3 R. Vem do século 15? e é considerada 
geralmente como uma defesa muito segura . 
Ev i t a os a taques violentos, como os gambi­
tos, que nâo são possiveis cont ra ella; por 
outro lado, conserva o jogo das P . muito 
aper tado. E m regra dá pouca vivacidade ao 
combate; mas quando é ent re mest res que o 
combate se t rava , como neste caso, póde-se, 
mesmo com ella, ter uma par t ida viva, ani­
mada e br i lhante , como é esta . 

(a) As P . jogam este P para impedir P 
S B R. Como se verá pela continuação, as 
B . conseguem fazer este lance, com uma es­
t ra tég ia das mais subtis e admiráveis . 

(b) Ameaçando C X P R e B X C . 
(c) Chave de uma combinação admirável . 
(e) A' pr imeira vista parece inúti l este 

sacrifício; mas só a continuação da par t ida 
poderá elucidar sobre a profundeza da com­
binação. 

(e) Inintel l igivel . 
(f) Subi tamente a pa r t ida das P . está 

perdida e não ha melhor lance que este. A 
qualquer outro, a B . respondem D X P B e 
convidamos os amadores a es tudarem a cu-
riosissima posição. 

(g) P i l l sbury joga todo este final, a inda 
difficil, com admirável exactidão. 

(h) Se D X P , B 3 B ! 
(7) As Brancas tomam agora os piões e 

g a n h a m faci lmente. 

Tácito & Lipman. Recebemos e vamos 
examinar . Aguardamos o cumpr imento da 
sua promessa. 

Sor.uçXo DO P R O B L E M A N . 10 : 1 — C 6 D, 

R X T (a, b, c, d,e, f); 2 - C ) B D x , R 
X C ou R X P ; 3 — D 3 D mate; (a) 1..., P X 
T ; 2 — D 2 C x , R X P ou R 6 R; 3 — P 4 R ou 
B 6 T mate; (b) 1..., P (3 R) X P ; 2 — D 4 
R x, P X D ou R X T; 3 — C 5 B R on C 7 
C D mate; (c) 1..., P ( 3 B ) X P ; 2 — D 1 C 
R ! x , R 4 R ; 3 — D 1 T D ! mate; (d) 1..., R 
6 R ; 2 — D l D e 3 — B ô T o u D X B mate; 
(e) 1..., B X P . B 4 C , B 2 C , B 1 B ; 2 — D 
4 R x e 3 — C mate; (/) 1..., B 5 B ou B 6 D; 
2 — C X B x ou D X B x, etc. 

JOSÉ GETULIO. 

THEATUO 

Depois da representação do Ther-
midor, tivemos o beneficio de Coque-
lin, com a sua peça de resistência, 
o ira pereci vel Cyrano de Bergerac, que 
é sempre um acontecimento e que 
para a festa do dia foi de uma feliz 
escolha. Infelizmente, ao vel-o não se 
tem a sensação de um artista que váe 
de melhor a melhor, mas a de uma 
reputação feita, consagrada, meri-

diana, a que nada mais falta além de 
um occaso de apotheóse que dê a illu­
são de uma aurora. 

Be in entendido, isso é no Cyrano de 
Bergerac, que acompanha a fortuna 
zenithal do seu creador e interprete. 

No Les affaires sont les affaires, as 
honras são todas da sra. Moreno, que 
nos deu, na noite de seu beneficio, a 
soberba interpretação de Germaine 
Lechat, typo delicioso que, na sadia 
brutalidade da peça inteira, resalta 
com uma pureza extrema. 

A comedia de Mirbeau é digna de 
Molière. O vigor da execução, o al­
cance de sua critica, a coragem de sua 
analyse,*e o desenlace, dolorosamente 
irônico, denotam em toda a peça um 
artista superior, digno dos tempos1 

clássicos do theatro francez. .JI; 

* * ;*0Ci-

O actor José Ricardo, um dos tru5eV 
mais irritantes e mais perigosos do 
theatro canaille d'aquein e d'alélft; 
mar, está muito desgostoso do Rio de 
Janeiro. A razão é fácil : ha, aqui, 
actualmente, uma outra companhia 
do mes*3g,o gênero, que lhe faz séria 
concurrencia e, portanto, o desengana 
de fortuna cora que está acostumado 
a deixar o Brazil. De modo que, para 
elle, o Rio é hoje apenas uma terra 
sem capacidade para mais de duas 
companhias. . o contrario de ha dois 
annos, quando um publico de labre-*-
gos seus patricios lhe enchia as algi-t 
beiras, para que esta fosse a melhor 
terra do mundo. . . 

O facto incontestável é que um tal 
theatro vale menos que as reles noti-
ciasinhas bem calculadas da imprensa 
diária, onde o annuncio é que decide 
do seu tom, do seu enthusiasmo. Por 
nossa parte, nunca fizemos a essa 
espécie de theatro a menor referencia, 
sinão para hostilisal-o como singu­
larmente nefasto e máu educador do 
povo. E , presentemente, não a faria-
mos si tudo isto não fosse um excel­
lente pretexto para consignar que a 
queixa desse actor deve ser a Portu­
gal, que nos mandou e nos manda o 
publico que j á lhe deu muito a ganha-r-
e agora vagamente o illude. Parece' 
que só desse publico a companhia por­
tugueza pôde esperar festas. Para um 
publico que tenha ao menos gosto e 
seriedade, a esperança que nelle tenha ' 
esse cabotin é ura desaforo. 

O presidente da commissão encarre­
gada de erigir um monumento a José 
do Patrocínio foi á companhia José 
Ricardo solicitar um espectaculo em 
favor dessa homenagem nacional. 
Pois o emprezario respondeu que para 
o sr. José do Patrocínio, nada. 

Essa insolencia prova ainda que o 
Brazil em que essas companhias estão, 
é simplesmente a porção de terra bra­
zileira habitada por portuguezes. 

VARIO & C. 


